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PREAMBULO ( I jit 1 

. I 

• • f,f I 

Não constando-nos que exislt~ algnma·obra litlera,tü~, que: .trate 
desenvolvidamente do fornecimento get·al de agua p0tavel·a C.qrte 
do Imperio, demo-nos M trabalho ele colleccionnr, • com pulsando 
documentos offici:les, tudo qné se refere a· cainalisação" de 
ma,na,nciaes, .seus nohJes, os das serr,,s· onde são tomados, e tln;al~ 
mente sobre , as receitos e tlespezns realizada::; , 1 p,es~e, ramp ,d,e 
serviço;e clamol-o à publicidade. .. '' , ., , .•... i· 

As pessoas que se consagram a escrever para, o puplico! m~;~>m 
sempre em suas publicdções um fim qualquer.,,. ,, 

Entretanto, um facto subsiste, in var·iavelm.e.ljl.te,.~ .. ~ ' ~'~istiJ;WQã.9 
que realça .das publicações uteis, sobrepi;Jjn.ndo; as qqe, ,p!Jruslla 
natureza, são inuteis. . , 

E' esoe o resultado immediato do confronto que se estabelece 
espontaneamente no espírito publico, estimando uma e rejeitando 
outra, e quando é por todos rejeitada conclue-se que não tem 
ella nenhuma, utilidade. 

Ainda é facil de conhecer-se, por um meio elementar, si uma 
producção litteraria . é de utilidade publica, e é:- si ella mo-
;ralisa os costumes, si recreia e alevanta o espírito, si instrue, 
si educa, si desperta incentivos para a elaboração de cousas 
dignas, si desperta, emfim, curiosidade discreta e bem en-
tendida. 

Nestas circumstancias, lançando um golpe de vista sobre o 
nosso trabalho e procurando observar si elle està comprehendido 
em alguma das classificações acima, julgamos . que elle está na 
ordem dos que podem despertar, pelo menos, curiosidade, para 
se conhecer aquillo que talvez era desconhecido. 

Os abastecimentos de agua m\s grandes cidades de paizes adian-
tados têm attrahido, com justa razão, em todos os tempos, a. 
attenção do povo, e isto talvez por ser a a~·ua um ·dos princlpaetJ 
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elementos de nutrição e portanto de vida- de salubridade ; ~ 
entra como grande factor em algumás ordens de trabalhos de 
artes e ind ustrias. · · 

Dito isto, agora, podemos aindà apropositar: o nosso trabalho 
talvez desperte algum. · interesse aos _qq.e porventura desejarem 
conhecer os nomes dos mananciaes que supprem a cidade e os 
das serras por onde correm, e as epocas em que foram tomados. 

Ainda considerando-o sob um outro ponto de vista, attinente 
á sciencia, diremos: apezar do seu caracter litterario simples-
niente : desér_ipti vo, tratando das obr.as que foram efl'ectuadas 
no percurso de um longo período de ànnos, não descrevendo 
portanto os asp~ctos àccidentaes· de localidades, conítudo, elle 
ofl'er~ceÍ'á ~os' que .se consag-ram a escrever a chorographia d_o 
Muriicipio Neutro, alguns elementos que, estudados adequada-
mente, poderão entrar na constituição desses. trabalhos. · 

Assim, pois, apresentando esie nosso · modesto trabalho ao 
público, julgamos que preenchemos um fim . 
.. Quanto ao mais, rêsta•nó3 suppiicar tios críticos sensatos todá 

benevolencia. 

I . 
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O antigo abastecimento 
.I 

O fornecimento de agua á população da Côrte começou regularmente 
a ser feito em 1750, epoca em que se realizaram as ?bras de cana-
lisação do rio Carioca tomado a 208 metros de alt1tude acima do 
nível do mar, na serra do Corcovª <Jo, 

Ainda estavamos sob o regimen 'colonial. 
Nessa epoca, o orçamento de certas despezas publicas, no Brazil, 

Pra. ela.bor'ado na côrte de Portugal. 
As obras, portanto, de canalisação do rio -·Carioca foram decretadas 

em Portugal e sob o r einado de D. J oão V. 
Parece-nos que sómente com esse supprimento de agua mantivera-se 

a populaçjio de que se trata, até alguns annos depois da indepen-
dencia do Brazil. 

Não podemos precisamente determinar a epoca em que foram 
tomadas as : aguas do rio Maracanã, para augmentar o supramencio-
nado supprimento de agua á mesma população, mas podemos affirmar 
qu e. o aug'me.nto progressivo da dita população deu Jogar a que ~s 
aguas do Cario·ca nã'o satisfizessem.-a necessidade do povo, com relaçao 
ao coii§umo de agu·a . · 

Entre tanto em 1836 o gov.erno já mandava executar obras -de ·anca-
. namen tos desse rio. 

Não encontrámos documentos officiaes que nos dessem esclareci-
mentos sobre a epoca em que foram , pela primeira vez, canalisadas 
as aguas do dito rio, mas é presumível que fosse o rio canalisado 
depois da ll).dependencia. . · . 

Em 1840 apparecem 'n:oticias sobre a· continuação· de obras de ·enca-
namentos 'dos rios. Silvestre, Rio Comprido e Larangeiras, assim como 
dos: r ios Cabeça, P ai neiras e Tijuca em 1851 ; em 1852 o 'Andarahy 
Çl-ra:ncte, em· '18q4, d'os ditos,_ Làgoinha,_ S.- João e Pa pagaio ;·- con-
struíram-se caixas de· di'stribuição no Bairro-Vermelho, etc. etc . .. 

Na secção ·competente·trataremos ' desses mesmos rios, dando ·ácerca 
delles uma noticia ma'is •'desenvolvida. . . ' . 
· 'Daremos eritretanto, ·já, uma noticia ácerca do alluditlo rio Ma-

r;a?i!- ~ã, ref~_ritido-nos á s·e~·.r·a e ~lt.ura em que é tomado. _,. 

As aguas do rio a que nos referimos acima forarri tomad<ts em uma 
altitude de.375 metros, acima do nível do ma,r, na serra da Tijuc~, no 
logar denominado Aguas Ferreas, seguindo as obras -de sua cana li-
sação a meia enc.osta e acompanhando as sinuosidades da dita serra, 
pela · parte oriental, oi.t e.!?- outros . termos acompanhando o prolonga-
menti? r;la mesma serra á d·1reita da' estra·da da 'l'ijuca . 

Conduzidas as ag.uas , vêm á caixa que lhe é dest-inada no alto 
da ,Boa Vista, na mes1nà 'serra. ' . . 
. Nq .seu percurso recebem essas aguas as de outras pequenas ver-
te'ntes que descem de di versos ponto~ d essa serra_. . 
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Questões a respeito do abastecimento geral ele agua á cidade sendo 
constantemente aventadas , no se ntido de sempre melhorai-o, deram 
logar a que esse ramo do serviço publico se tornasse um dos mais im-
portantes, no ministerio a c1ue estava adstric tamente atfecto . 

Com effeito, além das obras que em 1859 haviam sido r ealizadas , 
co-relação á r enovação do encanameuto do Maracanã, foram man-
dadas r eal izar posteriormente ou·tras . 

De facto , as aguas de3se rio, desde a sua nascente, e elo ponto em 
que foram iomadas em valias niveladas, vinham descobertas até a 
caixa do a lto da Boa Vistã, e porque passassem em terrenos de parti-
culares, recebiam m1.ütas impurezas, e for am por esga causa mandadas 
canalisar em canos de ferro as mesmas aguas, em toda a zona em que 
vinha m descobertas. 

II 

V:m.a explicação 

O . mioisterio da a gl"icu ltura foi creado pelo decreto n. 2748 ele 16 
de fevereir o de 1861, sendo o miniBtro que inaugurou a sua repar-
tição, o Sr. conselh eiro Manoel Felizardo de Souza e Mello, no dia 11 
de m arço do mesmo a nuo. começando a funccionar no edificio em 
qlie funccionava o mini sterio do imperio - até que foram terminadas 
as obras do proprio naciona l do campo da Acclamação, que foi esco-
lhido para ahi funccionar a nova r epar tição. 

T endo sido creada mais essa. revartição publica, não só fic.ou 
r emediada uma das grandes necessidades publicas, mas t ambem foi 
&atisfeito um elos reclamos da politica . 

Têm ·a denominação de obras publicas os serviços r eferentes a con-
strucção - oJllooagão - edificação, etc., mandados ,executar por conta 
do Estado. · 

Comprehende-se, que sendo o· ser viço do abastecimento de agua 
mandado exectltar por conta do Estado, pertence el!e á ordem daquelles 
que constituem, propriamente dito,- << obras publJCa_s. » 

Até á dat a em que se creou o rninisterio da agncultura, estivera 
a direcção das obras publ icas affecta ao ministerio do imperio, 
passando a ser afl"ecta ao da agricultura naquella data . 

Observa-se que fo i dessa mesma data em deante, que se foram regis-
trando factos mais importantes ácerca do abastecimento de agua. 

E' clahi que segue- se uma serie de factos que se fora m succedenclo 
qm\si sem IUterrupção até 1889 . . 

E' por isso que, como se vê,- o per iodo de tempo decorrido dessa 
epoca é o de 1861 a 1389. . · _ 

Consegui11temente, as questões que vamos cominentar sao as que se 
proporcionaram nesse dito pe).'ioclo de t empo. 

Methodisando, porém, o desenvolvimento do nosso coromentar io, 
consideraremos, por mera combin ação, como anuo legislativo o de_cor-
l'ido de 3 de maio de um anuo a 3 do mesmo mez do anuo ·tmmedtato, 
por ser nessa data o dia da abe rtlll"a da Assembléa Geral Legisla tiva , 
á qual são apresentados á discussão os actos do Poder Executivo. 

... 
c 
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Assim consic:j.eraremos, por ter esse ~acto muita relação CO!Jl as 
questões que commentamos, relação essa que deixaremos implícita . 

.. J>or conseguinte, desde que tenhamos de referirmo-nos a qualquer 
anuo, é concludente que é o tempo compl'ehendido etüre aquellas 
duas datas de 3 de maio a 3 de maio como acima está especificado 

Isto posto, achamo-nos habilitados para proseguir no capitulo 
subsequente, ácerca das obras que desde 1.8131 a 1889, segundo os 
annos que ije foram succedeudo, contando anuo por anuo, como 
foram realizadas . 

III 

Al:;la,stecim.e:nto de agua nos annos de 1861 a 1889 

1860 a 1861. Neste anuo foram construídas no Andarahy Grande 
·uma caixa ele agua- no Barro-Vermelho uma outra, e bem assim 
uma outra na Tijuca, 

Foram encanadas a:s aguas do rio Taylor e elo Visconde da Es-
trella p~ra o alto da Boa Vista. 

Assentaram-se em differentes pontos da cidade . 64 torneiras 
estas, com 573 que já existiam, perfizeram o numero ele 637- exis-
tindo já nesse anuo 45 chafar izes , 

Foram concedidas 42 penas a particula res, que com 1.958 que 
existiam, perfizet·am o numero de 2. 000 derivadas dos diversos enca-
namen:tos ela cidade. 

1861 a 1862. Construirain-se mais uma caixa na TiJuca e um. 
açude para receber aguàs do Maracanã, afim de poderem as aguas 
ser levadas aos pontos .mais altos .da cidade e á Quinta Imperial. . 

Construirarn-se muralhas junto ao chafariz do mor1·o do Lagarto, 
·para resguardar o chafariz ela ponta do morl'o ·de Paula Mattos . 

. · Construiu-se uma caixa no sitio ele D. Felicidade, canalisanclo-se 
as aguas do l'io desse mesmo nome·, na Tijuca. 

1862 a 1863. O inspector das obras publicas, relatando ao Sl'. minis- · 
tro da agricultura o estado dos negocios elo abastecimento de agua, 
declarou que só havia um aqueclucto propriamente dito, que era o da 
Carioca, e qne encanamentos existiam os elo Andarahy GrandE), Ti-
juca, Larangeiras e rio Cabeça, todos de ferro e da clifferentes diametl'os, 
e bem assim uma ~alia denominada- antigo encanamento do JJ1a-
racanã, que nessa epoca já de pouca utilidade servia. 

Continuando o mesmo mspector em sua exposiQão, disse que havia 
outros filiaes, como o Lagoinha e Silvestre no .Carioca e que eram 
estes l'ios e os que Já foram mencionados, que forneciam agmt potavel 
á cidade, sendo que no ·tempo ele secca não forneciam ma is de 756 .520 
palmos cubicos em 2'1 horas, e que computando a população da Côrte 
em <100.000 habitantes, não cabel'iam a cada um destes , dous pa lmos 
cu bicos de agua em 24 horas. 

Comprehencle-se perfeitamente que esse inspector tratava da falta 
de agua e fazia estas exposições elo movimento d'o abastecimento. 
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Baseando-se na opinião de M. Claudel, disse a inda que este consi-
derava necessarios par:t ca.da pessoa 14 palmos cu bicos em 24 horas, 
incluindo o col'lsilmo de fabricas- commercio, artes, industl'ias e 
animaes, etc. etc . · · .. 

Disse que a • . vallas do Maracanã deviam ser 'substituidas p'or ·tubos 
de ferro, os quaes-deviam- conduzir as aguas dos corregos Soberbo e 
T rapicheir o, que antiga mente alimentavam este encanamento, m·as 
que estavam então fó1'a desse mesmo encanamento, por .acharem-se 
obstruidas essas valias . · · 

Propositando, ainda continuou a dizer, que.nenhum outro manancial 
havia sido tomado, para o augmento do fornecimento de agua nos 
encanamentos e aqueductos publicos, naquelles ultimos tenipos, pa ra 
augmentar o abastecimento. 

Referin-se mais ácerca dos tt·abalhos do encanamen to e acquisição 
das aguail da 'l'ijuca, que se perdiam para o lado da Cascata gr ande, 
orçados em 250:000$, ~s quaes poderi~m duplicar as do e,nca,name[lto de 
ferro do ,Maracanã. · 

Tratan do ácerca de um manancia l que corria pelo sitio do Cidadão-
João Antonio Alves de Brito, no Andarahy Grande, cuja compra, ajus-
tada por 60:000$, inclus ive todo o terreno e bemfeitorias do sitio, dtsse 
que, não achando,-se essd negocio ainda r esolvido, seria conven ien te 
realizai-o. · 

A concessão de pennas de agna marcava o numero de 2 .005 pennas. 

1863 a 1864. Nenhuma obra de importancia fôra effectuada, entre-
tanto algumas questões se feriram r eclamand o o augmento do forne-
cimento de agua, no sen tido de prevenir- se, evitando-se os rigores de 
uma secca que pudesse occasionar graves consequencias á pop'ulação. 

1864 a 1865. Novas questões pela falta de agua foram aventadas c 
aquelle mesmo inspec tor da repartição de obras publtcas, possuid<> de 
boa vontade, em seu relatorio ao ministro patenteou ao mesmo as 
nece.>siclades da população a r espeito do abastecimento de agua, que se 
lhe tornara escasso- estabeleceu a r gumentações consentaneas pelas 
quaes procura va obter mecliclas de transformação para o systema do 
servi co do dito abasr,ecimen to. 

E~se mesmo inspector , acceitando as tbeodas de outros especialistas 
nesse genero de serv iço, ass im se exp:·itne : . 
- « Suppõe-se que a medja para pada habitan·te é a d~ 1.500 litros 

por dia, quantidade 15 vezes rnaim: ·do que, se dí1 nas cidade.~ m,odernas 
abundan temente suppndas . . , . . 

. «:Hoje em Roma cbristã ainda toca a cada habitante mil li tros por 
dia, oEque é dez vezes maior elo que o que se dá nas cidades bem 
abastecida~ e 32 :vezes mais consideravel do que a media relativa . aos 
habitantes do Rio de Janeiro, dnt•ante a estação secca . . 

«Para 400.0)J al mas a mecli:c , no. ~stado ac tual , é de 31,7 de litros 
e seda ele 57 lil t·os nas mesmas circumstancias, si fossem canalisadas 
para a distribuição toda~ as ag.tas que foram medidas 'e indicadas. por 
nma commi~são nomeada . em 29 de feverei r o de 1864, ct:jo trabalho é 

mais recente . mas ba sea ndo- se este trabalho nas medias das obser-
>ações dos qtt al..ro an uos anteriores, penso que as duas quantidades que 
aqu i npre.sento fttndadojnesses calculos,. corno a med ia . porJ1;abitãn te, 
acho um ponco fort~ . » · 
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.o mesmo inspectot•, estabe lecendo ar gumentações sobre as circum-
stàrié'íis 'das' ·caúsas e tri tando' 'da falta ' de agua havidà •em ·1860, 
c91ntinúa dizendo: . . _ 

« D e um tt·abalho felto ha tl•eze annos, por uma commtssao de enge-
nheiros se deduz uma ·media de 50 lit ros parn cadn.hnbitante sómente 
cfas . ag'úas.do· Maraca:nã ·e dó rib S. João . 
· ·" Nessá 'ep'oca parece ' que esses rios et"am mais abundantes, ou esse 

exame foi fe1t0 em volume excepcional dessas aguas·. ' . · 
. « Um traba!ho da in.sp?cção ~~obras publicas apresentado em 1860, 

da os dous enca11amElntos da TtJUCa e do Carwca ·como podendo no 
tempo de secca fornecet' 20 l itros, calculados para ·uma população . de 
300 .000 almas. ·· · · · · · · : ·· .. 

«E' excessivamente pouco. Segun do Depuit, um homem em con-
dições medias gasta 20 'litros . ' ' .. 

«Como ·pois" a,val iar- se ·18 litros para o co'?-sumo media, no uso 
externo . 20 litros é o consumo ordi-nario, incluindo-se todos os con-
sitmós, etc. , etc·. Esse engenl) eiro chega· a · dar pam ·cada um homem 50 
lit't'os, 'ln:etacle da que se clava em ·f859, 'mesmo· 11'a capital· da . França . 

«Em New-Yo1·k, Glasgow, Dijon, etc., etc., a quantidade 'de litros 
é uh1 centavo e mais ele iUJ litros em muitas outras cidades; não posso 
conhecer a t•a:Zão· ror c{ue baclese dar20 ' liteos.» · · 

O mesmo inspector, "ribun clanclo em outros arrazoados, aconse lha, 
que, mesmo· em distancias consideraveis, deve-se buscar a agua suffi -
ciente pa~a o completo do abas·tecimento da cidacie, e apresentando 
colho exemplo tt•abalhos reali zados em construcções de obras na l!]uropa 
a grandés · distancias das ·cicl'<\des para o supprimento de agua , enumera 
algumas des·sas, como aba ixo se descreve: · · · 

« Os aqneductos de Glasgow, New- York, Marselha e o velho aque-
ducto de Ne,v-Il.iver, o pt'imei·t·o construido em Ingla~erra, que se 
es tende a a lgumas· leguas, e com os qu aes se despenderam sommas 
immensas . · · 

«Na Roma antiga havia,_ segundo F r ontimo, curador elas aguas no 
tempo de Nero e Trája no; 41S kilometros de aqueductos, dos quaElS 57 
sobre arcadas ·c·onduziam a Roma 1.400 .000 metros cubicos de agLta .» 

Referindo-se a algumas commi~sões que haviam sido nomeadas 
para estudar as questões ácerca da agua, diz o seguinte : 
· « Os tt•abalhos ele a lgumas commissões, q tle estudaram esta qUestão 
de n.bas.tecim'l•1tO de agua, não satisfazem . 
. «O primeü·o projecto foi_ o elo Sr. Lenoir , que foi combat ido pela 
JUnta de hygrene , CUJO pres1den te ·er!l. o Sr. Dr. Paula Candtdo. · 

« Na banda occidental desta bahia elevam-se o Corcovado, 'l'ijuca , 
Engen'ho Novo, Bangú, Mendanha, Gerecinó Cachoe ira, Iguassít e 
outras montanhas.» 

-Aprecia que a acquisição de terras desapropriadas escusão de 
ohras em algumas ·dessas montanhas, como sejam, mesmo üas mais 
distàntes :· Ig·ua.ssú,. Gerecinó e Cachoeira, apenas ·poderão custar 
4 a 5.000 :000$000. ' · · ' ' · . 

Indicando igualmente o rio Faria e Peraquát·a,c~l:cula que acquisição 
dêsses· rios poderá 'cu star 2.000:000$ mais ou menos. · ... 

Lembrando-se ta mbem de utna proposta: · do •Barão ·de Mauá, disse 
que nessa proposta encerrava a iclea de_ haver dous ·meios ele suppri-

:ménto' de agua,,sendo a agua para beber e agua para limpeza. 
Indtcou uma medicl·a que .cOJ_n a execução de lia poderia hayet' algttma 

economia cle 'aglj.a e et:a o .methodo da 'intermittencia-. ' 

1865 a· 1866.~ Sendo Mste anno inspec~or geral de qbras publicas o 
S r : Dr. · A,ntonio.Maria rle Oliveira Búlh'ões; 'àpre·sentou·uma 'm'emoria 



ao ministro de então, a quem· !)ompetia esclarecer sobre os negocias 
de abasbecimento de agua-fall urna longa exposição á.cer ça. dos me&mos 
negocios. . . . 

As reclamações populares eram alava ntadas por todos os l ~dOB' 
e com grande acrimonia, pela sensivel falia de agua. 

Foram necessariamente essas circumstancias que demoveram 
aquelle inspecbor, depois çle estudadas as questões, a apresen tar ao go-
verno uma indicação inserida na memoria que escreveu, sob•·e o abas-
tecimento de ag-ua á cidade do Rio de Janeiro . 

Disse que de entre os m<~,nanciaes, que achavam-se de então apanha-
dos, sobresahiam os reservf\torios assentados a meia encosta da serra da 
'l'ijucf\, a 243 metros acima do nivel elo mar e que as aguas fornecida~ 
ofl'ereciam um volume de 20,092.500 litros em 24 horas. 

E assim discorrendo, seguia na sua descripção por ordem de impOl'· 
tancia, com relação ás demais vertentes da serra do Corcovado, 

Diz que varias fontes recolhidas a mais de 468 metros de altui·a 
sobre o uive! do mar, nas mencionadas vertentes do Corcovado, vinham 
ter ao al to das Paineiras e reforçavam o rio Carioca antes de en\rar 1laS 
caixas ele reserva do principio do aqueducto. 

Que o ribeiro Silvestre. fonte do Caboclo e outros menores, derivados 
ao menos de 10 metros de a ltura sobre o fundo das caixas de recepção, 
as aguas elo Lagoinha, recolhidas a 248 metros de altura sobre o nivel 
do mar e varias outras pequenas fontes, lançavam directamente no 
velho aqueducto do Carioca. . 

Orçando, o mesmo inspector, o volume dessas aguas, diz que ellas 
sobem para mais de 5 milhões ele litros em 24 horas, em tempos ordi-
narios, e não em 1.600.000 litros, como se havia estimado em 1863 para o 
tempo ele chuva. 

O mesmo funccionario continuando em sua exposição, diz que as 
medições elo Carioca e nove pequenas fontes elas Paineiras, executadas 
por elle, depois ele uma prolongada secca de quarenta e cinco dias, 
accusa 3 milhões de litros em 24 horas. 

Declara ainda que não insistiria nesta proposição si não encontt·asse 
notas officiaes em 1844 que estimavam as ÚJesmas aguas em 2.924.659 
liit•os. 

Que as aguas recolhidas nas abas da serra do Andar9hy Grande a 
19 metros ele altura sobre o nivel do mar, são destinadas a abastecer 
os importantes bairros do Engenho · Novo, S. Christovão, Cajú, Bem-
fi~. ' 

Que o úo Cabeça, aproveitado a 114 metros acima do nível do mar, 
nas vertentes do Corcovado, constitue o .4o manancial donde derivam 
as· aguas do abastecimento do Jardim Botanico- Botafogo, S. Cle-
men·te, Berquó, Praia Vermelha, Caminho Novo e Velho, etc., fornece 
em tempo ele secca 478.000 litros . · 

O ultimo dos mananciaes , continúa dizendo o mesmo 'funccionario, 
encanado, que interessa ao abastecimento da cidade e seus arrabaldes,é 
o do morro do Inglez, destinado ao serviço especial do valle das Laran-
geiras e parte do bairro elo Cattete. 

Diz ainda que estas aguas, naquella epoca, recebidas em uma caixa 
de distribuição situada a 38 metros sobre o nivel elo mar, representavam 
de mais 350·. 000 litros e 11 24 h o r as . · 

Que as aguas do manancial Hotel Avrora, carrego Soberbo, Rio 
Comprido, que confluiram no velho encanamento do rio Maracanã, as 
quaes naquella epoca eram mal aproveitadas pela imperfeição e estado 
ele sua canalisação, tambem orçavam em 29.700.000 litros em 24 horas. 

E continuando ainda em sua exposição e fazendo um conjuncto das 
aguas qtte suppriam geralmente a capital elo Imperio, calculava e!le 
naquella epoca em 36.000.000 litros, mas declara que essa quantidade 

r 
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ele agua não era to·talmente aproveitada por causa da pequenhez elas 
caixas e outras causas, e·tc., etc. 

Diz que o clecli ve, em varios lances elas calhas do Carioca, descia 
a menos de Om,005 por metro e que a secção era ele Om,0552. ·_ · · · · 

Disse ainda o r eferido funccionario que os reservalorios do .Bait•ro 
Vermelho e do Carioca achavam-se alimentados com agLias recolhidas 
a mais de 200 metros sobre o nivel do mar, e achavam-se estabelecidos 
o 1o a 27m,45 e o 2o a 10m,1.4 sobre o mesmo nível, o que impedia que 
as derivações attingissem os 2o• andares . 

Apresenta ndo uma relação dos diversos rios e outros mananciaes 
cujas aguas abasteciam a cidade, dá um quadro ele cada grupo e segundo 
as serras e montanhas onde demoram os mesmos rios, e·tc. 

Aqui supprimimos desse quadro o conjuncto elo numerico da quanti-
dade de agua colhida dil cada r i o, por parecer- nos clesnecessal'io 
darmol-a aqui, apenas mencionaremos os nomes dos mesmos rios e a 
altura em que são tomados, sobre o nível do mar. 

Ser1·a da T ijuoa 

Rio Maracanã, 375 metros sobre o nível do mar: 
T aylor, 405 met ros idem. , 
Corregos, do Caran guejo, Morcego, Amaral, Machado, cujas agnas 

são reunidas em um ponto, cuja a ltura é 243 metros idem. 
Rio S. João, 243 metros idem . · 
'f. Gonçalves Pinto, 80 metros, idem, nasce sobre um rochedo. 
Hotel Aurora, 95 metros, idem. 
Corrego Soberbo, 80 melros, idem. 
Rio Comprido, 80 metros, idem. 

Se;·ra do Corcovado 

Rio Carioca, 208 me\l•os, idem. 
Nove fontes das P itineiras, 484 metros, idem. 
Rio Silvestre ··e mais s.eis fontes tomados na a ltura ele 216 metros, 

idem. · · 
Rio Lagoinha e duas fontes_, tomados na altura de 248_ metros, i~em. 

· 14 fontes ·pequenas denommaclas os .Ti·es 1\Icbnanc~aes, reumdos, 
onde são tomados na altura de 565 metros, idem. · 

Corrego do morro do Inglez e mais seis fontes menores, tomados 
na altura de 38 metros, idem . 

Conside1•ados fóra dessas serras: 
Rio Cabeça, 114 metros, idem. 
Andarahy Grande 9 metros, idem. 
Recapitulando elle os vo lumes ele agua fornecidos naquella epoca 

por qualquer elos rios, apresenta que as aguas emanadas dos da sel'l'a da 
Tijuca orçavam em 28 .894 .872litros. 

Os ·ela serra .do Corcovado em 5. 557. 669 litt·os. 
Anclarahy Grande 1.684.800 litros. 
Rio Cabeça 478.800, sommando ao todo 36.616. -14-ilitros. 

· Dizia· ainda então :· Vertentes que devem ser aproveitadas á ·margem 
direita ,da Cascata Grande 17.258 .952 litros. : 

Aguas cedidas ao Governo pela estrada ele ferro da Tijuca, 1. 613_.616 
·_itros, 

AgLtas ela Gavea, margem esquet•cla ela -Cascata Grande, ,20.813A00 
litros; · _,_ . , 
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__ Disse com referencia aos tres tt!timos mananciaes, qtte as suas aguas 
podei'iam ser dirigidas ao 'alto da Boa Vista,_naTijuca. __ _ .. __ , 

. Tratando a inda aquelle funccionario de apresentar a man\') iriJ.. coruo 
era feito o abastecimento de agua á capital do Imperio, e, quan_do.tinl!a-se 
referido aos mananciaes que vet•tiam pelo la do. or iental das serras. s_upra 
mencionadas, não deixou igua lmente· de tt•atat· lle outras vertentes que 
correm do lado occiden tal das referidas serras, e o faz como passamos ·a 
mencionar: 

Nc~ TijÚoa 

Trapicheiros, tomado em nma altura de 200 mett·os acilna do' nível 
do mar. 

Ja1·dim Botanico 

Conselheiro Pimenta Bueno, Cons.elheiro Manoel Feliciano, tomados 
em ponto de juncção na altura de 200 metros, idem. 

Macaco Jardim, Macaco estrada, não notámos a altur a em que 
são tomadas. 

Ancla1·ahy Grande 

João de Souza, J:i'elizardo, Brito, Borges , todos tomados em uma 
altura de 280 metros, idem. · . · . . , 

E recafitulando os volumes de agua, tanto do .lado oriental çqmo do 
occidenta das mesmas serras, apresentou.lun. t0,tal cerqa de 85 mil)1ões, 
desprezando fracçõ es , como quantidade de agua fornecida a população 
em geral da capital. 

1866 a 1867. Neste an no nada houve de importancia q11e inLeres• 
sasse ao abastecimento. 

1867 a 1868. Reapparécem novas r eclamações por cansa da fa!La ele 
agua. . . . , 1 • , - • • 

O numero de pennas de. agua concedidas a particulares é elevado '' 
2.639 e o de. ·tot•neiras publicas é elevado a 700. em, diversos bairr.os. 

A receita provenien te da concessão ele pennas .de agua .foi ;tugmen-
tada consideravelmente . l<'o i mancl_ado explorar o rio Iguassú. 

' ' 1868 a 1869. Em virt ele ele ter s ido nomeado en genheiro. chefe ela 
e·s trada ele ferro D. Pech·o li o Sr . Dr. Antonio . Maria de. Olivei~·a 
Bulhões, foi nomeado para .substituil-cima Inspectoria das Obras Pu-
blicas o Sr. Dr. Antonio- Augusto de Barros. · · · · I) •. , 

Continuam as questões a r espei to da falta d 'agua , ·e nessas questões 
remontam-se a factos verifica'dos por occasião da secca no anuo 
de 1859 . . , . 

Projecta -se um novo abastecim.ento: de agua e para.iss.o são calcu-
ladas as clespezas que. t êm ·de se1• feitas em 6 a . 7 ~ooo.: 00.0$000. -... · ., : 

Nesse proJecto é insirido um conselho, lembrando a desapropria,çij:o 
de terrenos por utilidade publica, v isto como estava facultaç!Q-., pe1a 

. 
i 
I 

j 
~ 
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lJi ' ií:' 353 de· 12 de JUlho '-de 1845;· e'm razão' da mOL'osidúde do seu 
proces.sÇ>, pala facto de o_s proprietariõs recusarem-se. obstinadamente 
transigir deanté dos ' liinites l'azoaveis . - . 

Sendo o autor desse proJecto o mesmo inspector de obt·;.s pablicas, 
continuou elle no seu proposito, nutrindo o desejo ele melhorar as 
condições afllict ivas ela população, e apresentar medidas delibera-
tivas para ta l fim. - · · . 

«Convem ampliar, disse éll'e-, a este ramo de desapt·opt·iaçiio, a lei 
n. 816 de 20 ele julho ele '1855, que r egúla a desapropriação para os 'ser-
viços da estrada de ferro, cujo processo summario facilitar{L as u·ans-
acções relativas sobre este assump·to .>> 

1~' oi·çaclo para rnais 'de 3úO:bOO.~OúO t\unuaes , dos quaes os coft·es 
publicas não recebem compensação. 

O numero de pennas ele agua é el evado a 3 .867. 

Çontinuam as reclamaç.õ~s populare~ ~-~ ': .. causa ela 1869 a 1870 . 
f ai ta de agua. 

O go'verno nomeüt uma commissão para ·fazer estudos, se ndo os 
11lei:nbros dessa commissão os Srs . Drs.Anton'io Pereira Rebouças·; 

_conio chefe e Paülo de Freitas 'Sà, comó aJudante, os quaes' es tudàram 
a questão da agua, afim de que apreseutasse algum p1•ojecto que resol-
vesse a mesma questão. 

:' 
1870-a 1871. 'Tendo a commisaãó ·qile, no anno amerior fót·a' no-

meada dado conta da sua commissão, foi nomeado <r Sr: Dr. André 
Reboucas para canalisar as aguas dos rios indicados por aquella com-
missão e de facto foram canalisados esses rios . · · 

Promove-se a construcção do reser vatorio do morro de Santo An-
tonio. · · · · 

o. numero ele perinas ele agua pot• concessões foi ' elevado a 4. qg '--
sendo a distribuição d_e _agua tambem feita por 508 bicas e 41 chafarizes. 
. . São apresentadas como jíL construídas ·oito grandes caixas de puri-
ficaçã.o das aguas, e 12 de menores dimensõ~s . 

1871 a 1872 . Continuam as mesmas c1uestões em virtude ele novas 
reclamações 'dos habitantes da cidade . 

O governe nomeia neste anno uma outra commissão · composta do 
conselheiro i:Ie estado F1·ancisco de Salles Torres· Homem', como · pre-
sidente,-_ clos éonselheiros Henriq\le de Beaurepaire Rohan e José J oa-
qui~. da Cunha, e dó coronel Chdstiano ele Azere·do Coutinho· e do Dr·; 
Joaquim AlexandJ:e.de J\tfoura _Sayão, a qual foi incumbida de apresentar 
sua opinião ; 1. o·Si o íierviço do abastecimento 'de agua ·á; cidade con-
vinha ser feito por .empreza particulâl'? 2. ~Caso fosse accei'tavel, ·qual 
era elas propostas apresentadas a preferivel ? 3o Qual a mais vantajosa? 
4. o Quaes_ as modifi.cações que deveriam sofl'rer na hypothese de haver 
contracto. . '- · · · 
; . . J u'stificoti a .nonreação· âa co rru'nissão acima·- níen'cioirada : o. facto · de 

haverém· sido ·apresentadas ao governo varias propostas por particulares 
pa1•a o fornec~ento de agua. . 
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O objecto dessu. commissão pois, foi estudar as vantàgens e desvan-

tagens que dessas proprostas importassem . 
Neste anuo, muitos melhoramentos materiaes foru.m feitos com re-

lação ao abastecimento de agua. 

1872 a 1873. A com missão nomeada no anno anterior apt"eseri.~ou 
o seu parecer. sendo r ejeitadas aqnellas propostas. 

O numero ãe pennas de agua foi elevado a 4.858. Continuam as· re• 
olamações por fa lta de agua. 

1873 a 1874. O numero de pennas ele ag ua foi elevado neste anuo a 
5.736 . Continuam questões importantes a respeito do abastecimento 
~a~a . -

O consumo ele agua r egulou_neste anno, diariamente mediando entre 
16 a 25 milhões de litros. 

Foi nomeadu. pelo governo uma com missão, sendo o chefe dellf!- o 
St•, Dr. Luiz Francisco Monteiro de Barros, com mais cinco coadJU-
vantes afim de es tucbr as questões sobre o abastecimento de agua, e 
quaes as causas que mais actuavam para a fa lta della. 

A dita commissiLo apresentando o resultado de seus estudos, decla-
rou que as aguas das serras vizinhas não eram mais sufficientes - ha• 
vendo ignalmente perdas de a lgumas aguas que não eram conveniente-
mente aproveitadas. 

Declarou mais que devia-se adquirir novos mananciaes, estudando-se 
se o valle elo rio Macaco nu. serra visinha elo Jardim Botanico, e outras 
vertentes do Carioca. 

Lembra que faça-se estudos sobre os ailluentes do rio Cachoeira. na 
Tijuca, e que em pontos mais afastados se fizessem explor ações . 

Reconhecendo a dita commissão, como acima ficou di~o, que as 
serras vizinhas eram insufficientes para fornecer agua para o abasteci-
men·to r egula r da cidade, e convenci,da que o rio Cascata Grande exi-
giria grande dispendio pam ser aproveitado, dirigiu as suas explorações 
em serras mais afas tadas ela cidade começando pela do Tinguá , n a 
província do· Rio ele Janeiro, e pela de Jacarépaguá, no município 
neutro. 

Dos estudos feitos, concluiu u. r eferida commissão que os rios alli 
encontrados poderiam fornecer uma porção de agua que certamente re-
unida a outras, augmentaria as qtw eram fornecidas "á cidade. 

Os rios encontrados pela cornmissão foram os seguintes : Páo .da 
Fome, Colhariz a 100 metros acima do ni vel elo mar ; Tres Rios, 
Catagallo, Quite, P apagaio, Rio elas P edras, em J acarépaguá. 

Declarou mais que a estas aguas poderiam ser ajuntadas as dos 
rios da Vargem Grande e outros, da mesma serr a de Jacarépaguá, cujos 
estudos ainda se estavam faEendo. 

Julgou emfim ·a dita commissão que a base favoravel elo abasteci• 
mento, ctue teria de ser fe ito no futuro, deveria ser na ~erra elo Tinguá. 
Reconheceu desde logo nas suas primeiras explorações nessa serra, ·que 
os rios - Iguassú, él'Om·o, Santo Antonio e S. P edro, estavam nas 
condições de satisfazer plenamente, quan·to á quantidade e á qualidade, 
as exigencias de um profuso · abastecimento de agua. 

O volume das ae-uas do!t mananciaes da Serra do 1'iiiguá foi: naquella 
época calculado· pelo modo abaixo descripto : · · 

·Das cachoeir<1s· do· Iguassi:'t; 11: milhões de litros ; Rio d'Ouro, 19 mi~ 
lhões ele li-tros ; Santo Anteuio e seus ailluentes, i3 milhões de "litros; 
S. Pedro, 70 milhões, ~omn~ando ao. todo 113 milhõe·s dl'l·litros . · 
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O Governo ficou convicto de que nas proximidades da cidade não 
encontraria agua para um COJDpleto abastecimento. 

Por esses mesmos tempos, além de outros proponentes que apresen-
taram propostas, os Srs. Barão de Mauá e J ohn Moore & C. e o enge-
nheiro Gotto, apresentaram propostas acompanhadas de desenhos e 
outros estudos completos, para levarem a effeito o abastecimento 
de agua. 

Em virtude dessas propostas foi nomeada pelo Governo uma com-
missão composta dos engenheiros Sra. Drs. Manoel Buarque de Macedo 
e Antonio de Paula Freitas, afim de que estudasse as ditas propostas. 

A dita commissão, dando conta do que lhe fôra incumbido. achou 
que seriam necessarios 18 .000:000$ para a satisfacão do contracto. 

Sendo considerada essa proposta exaggerada, foi rejeitada. 

1874 a 1875. Foi nomeado inspector das obras publicas o Sr . Dr. 
tenente-coronel de engenheiros, Jeronymo Rodrigues de Moraes J ardim 
e como seu ajudante igualmente, tambem foi nomeado o Sr. engenheiro 
Luiz Francisco de Barros . 

Foi incumbida ao Sr. coronel J ardim a missão de apresentar um 
projecto que pudesse satisfazer, naquella epoca, ás exigencias pela 
falta d'agua. 

O resultado desses novos estudos foi que, o abastecimemo da agua 
devia continuar a ser feito pelo governo . Foram igualmente apresen-
tadas outras medidas importantes, sobre o serviço de agua, sendo dentre 
estas, a de pedir-se á Assembléa Geral Legislativa uma verba de 
16.000:000$000. Estabelece tambem uma medida que era a de r esarcir 
essa avultada quantia por meio de concessões de pennaa de agua . Neste 
anno o numero de pennas de agua concedidas subiu a 5.815, além de 
505 concedidas em diversos estabeleoimentos . 

O consumo de agua era estimado em 23.284.986 milhões de litros. 

~375 a 1876. Além de muitas outras providencias tomadas pelo 
Governo, no sentido de resolver o problema de um completo abasteci-
mento de agua, foi mais celebrado com o subdito inglez A. Gabrielli em 
29 de fevereiro um contracto, pelo qual esse contractante se obrigava 
a executar as · obras de um novo abastecimento de agua, -mediante 
certas condições estipuladas pelo Governo. 

Neste mesmo anno foram igualmente apresentadas ao mesmo Go-
verno nove propostas de diversos proponentes para o fornecimento 
de agua, as quaes não foram acceitas pelo grande exaggero das quantias 
estipuladas. 

~ste facto deu causa a que o Governo l avrasse com aquelle inglez o 
contracto acima referido. 

Gabrielli havia sido constructor de importantes obras de abasteci-
mento de agua em Vienna d'Austria, e este facto assegurou-lhe uma 
cer·ta confiança para com o Governo, que deu-lhe o encargo da execução 
das obras de accordo com o projecto da inspectoria publica approvado 
pelo decreto n. 6092 de 12 de janeiro de 1866. Quanto ás o bras a cargo 
desse mesmo Gabrielli, eram consideradas como obras de emp1·ei-

. tada. 
O empreiteiro ·era obrigado ás seguintes obras: movimento de terras, 

alvenaria, construcção de um t?"amway, pontes permanentes, assen-
tamentos da canalisação, dos regis tros de incendio e das fonles pu-
blicas. Era tambem obrigado a dar as obras promptas no prazo de cinco 
annos, e a deixar uma caução de 190:000$ no ThesoUl'O. . · 

Adl 
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Neste mesmo ::~nno, isto é, pot· aviso de \J de março ele 1876, foi 
o Sl'. tenente-coronel Jardim nomeado pelo Governo par::~ ir <i gm·opa, 
afim ele es tuclat• nas cidades populosas, onde esse ramo de serviço fosse 
f0ito com melhor methodo, o melhor sys·tema ele obras com rela,,ão ao 
abastecimento de agua. 

'l'endo voltado dessa commissão, apl'esen tou um relatorio propor-
cionando medidas de grande utilidade, as quaes foram applicadas 
ao nosso systema de ::tbastecimento ele agua com muita vantagem. 

187ti :1 1877. Conjuuctamente com os tl'abalh os iniciados na serra 
do Tinguá, LralJalhava-se kunbem na canalisação elos rio~ Macacos, no 
Jardim Botanico, e Gavea, na Tijuca, sendo estes trabalhos concluidos 
no mez ele setembro ele 1876, pelo que foram essas obras inauguradas 
em presença de SS. AA. o St·. Conde cl'Eu e a Princeza Sra. D. Isabel, 
e ntão na regencia. 

Estas obras ele ab::tstecimento foram desde :1. sua iniciaçito Já consi-
deradas éomo entrando no plano elo novo abastecimento, assim deno-
minadas as obras ele Gabrielli. 

Apparecem questões por causa de terrenos na serra do Tinguá, 
quando procur ava o Governo desapropriar os donos de terras em q1te 
tinham ele ser feitas :tlgumas das obras ela canalisação a lli projectadas. 

Ao mesmo tempo que se davam estas questões, estudava-se o q11e 
poderia resultar de mais vantagem, si lev::tndo a canalisação á cidade 
pela estrada ele ferro D. Peclt·o II ott si pela estrada denominada da 
Policia. 

Nesse mesmo te mpo foi determinado o Jogar para a caixa ele aguado 
Rio d'Ouro, num pequeno valle prox imo a um trn.vessão claquella 
serra. em uma altitttcle ele 127 melros acima elo ni vel elo mat•. 

Foi decidido dar- se prefe r~ ncin á estrada ela Policia, para por ella 
vir a canalis::tção elas aguas elo dito rio d'Ouro, [)l'eferencia essa que 
conconett para que fosse abandonado um projeclo ele constt·uccão ele 
um reservatorio para aquellas aguas no morro elo 'l'elegrapho, dando-se 
a preferencia ao morro que fica entt·e a rua da Alegria e o bairro de 
S . Christovão, pelas vantagens que então of!erecia ele economia nas 
constrtrcções das obras ele esgotos para o mar. 

Foi nomeado o Sr. engenheiro Herculano Velloso Ferreira Penua, 
para fiscal do material que tinha de ser empregacb nã'l só na obra 
da canalisação como na estrada elo trcwtway. 

1877 a 1878. São iniciados os tr::~balhos de construcção elos r eser-
vatorio> nos morros ele Santa 'lhereza, S . Bento e Viuva, um em 
cada morro. 

E' apresentado um .pl:J.no para o estabelecimento ele uma fundição. 
Foi cleteeminado os t•eserva torios par.t as aguas canalisaclas dos rios 

Santo Antonio e cl'Ouro á margem elos mesmos rios. 
Em novembro ele 1877 ficaram promptas as obras ela estrada elo 

t1·amway, inaugurada e entregue ao Governo, tendo essa estrada 
uma extensão ele 52 kilometros e 858 me·tros. 

A est racl:J. ·termina junto ela caixa elo rio cl'Ouro apenas separada por 
uma zona de terra_ com a largura ele 50 me·tt·os mais 011 menos, princi-
p ta nclo a canal!~açao em ·tubos ele ferro ele Om,8Q ele cliametro, logo 
desde a dtta catxa elo rio cl'Ouro. 

Tendo-se ·dado um descarrilhamento do tramwCby, deu Jogar a 
~1ue nesse desastre fosse morto o engenheiro ela empreza e gravemente 
Iel'lclo o representante desta, o qual succumbiu dias depois, e esse 
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grave inciden te contribuitt pat·a que paralysassem os trabalhos 
activos da dita estrada, por a lga ns dias. 

Afim de ser em conduzidas a~ aguas do rio Santo Antonio par a o 
rio d'Ouro, houve necess idade ele perfurar-se um serro que se acha 
collocado de perm•>io ao vall e do rio d'Ouro e Santo Antonio, no ponto 
justament3 em que devi a m passar as aguas do ultimo rio . 

Construiu-se ahi nm tunnel cuja extensão é de 348 met~os . 
Construiu- se tambem ao mesmo tempo uma est rada de rodagem 

pa ra facil conducção dos mater iaes . 

1878 a 1879. Continuam os tr abalhos de canalisação do rio d'Ouro. 
Nada de extr aorclinario occorreu neste anuo com r elacão aos mesmos 
trabalhos. · 

1879 a 1880 . O empreite iro Ga brielli sotl'reu algumas multas, pot· 
cansa de transgressões em seu contracto de 3 a 10:000$000 . Sur-
g iram q ues Lões entre o Governo e os proprietarios ela fazenda ela 
.Limeira, pelo que deixara m ele ser ell'ectuadas as obras de canalisação 
do rio S. P edro qM.e corre pelas terras daqnelles proprietarios. 

Ali?' umas ex per iencias foram fe itas fazendo- se entrar as aguas dos 
r ios dOuro e Santo Antonio uo reservat 'l rio de Pedregulho. 

Notaram-se no começo deste anuo algumas irregularidades na mar-
cha do serviço ela canalisação mencionada. ,POrém isso foi devido a ne-
cessidade que teve o empreiteiro ele orgamsa r um corpo ele pesaoal 
technico, por haverem- se retirado varios engenheiros empregados 
nesse serviço e dentre estes o engenhei ro Sr. Honorio Bicalho, que . 
era o superintenden te ger a l dos traba lhos, pelo que o Sr . Gabrielli 
teve que pracur ar outro que o su bsti tuisse. 

Em homenagem aos merilos deste distincto engãnheiro, o inspector 
gera l elas Obras Publicas, o Sr. t3nente- cor onel ,Teronymo Rodrigues 
de Moraes Ja rdim, o elogiou ao Governo, fazendo a r espeito delle a se-
gttinte menção : 

«E' homenagem á verdade r egistrat·, que o Dr. Hon ori o Bicalho, 
em todo o longo período ela sua clirecção, se houve in variavelmente 
<>om escrupulo e fidel idade no desempenho elas obt·igaçõe~ da emprew. 
pa ra com o E stado. » 

O Gover no empregando meios para chegar a um fim delinitivo com 
os proprie ta rios elas terras marginaes,- não foi poss ivel, entre si, che-
garem a um accordo . 

. Foyam comprados das 8/0 partes de te t'L' en ~s na r e ferida fazenda ~a 
Lnuen·a , aos herdei ros do Mm·qnez ele S . Joac· I\Iarcos, uma fracçaq 
por 9:44-iSHJ, e os te rr enos s i tuado~ á margem elo rio d 'Ouro, per-
t encentes ao morgado de i\larapicú , pela quantia ele 50 :000$000 .. 

Terrenos no mesmo sitio pertencentés a Domingos Lopes Qmnta, 
tam bem foram comprados por 250 .~000 . 

1880 a. 1881. Em maio de 1880, foram brilhantemente inaugu• 
raclas as obras elo novo abastecimento do rio cl 'Our o. 

Poucos dia s depois da ina uguração se manifestaram fendas nas 
muralhas , no concreto elo fundo e abobadas da cobertura, no reser-
vatorio elo Pedt•eg ulho . . . 

Acto centinuo o Governo nomeou uma commissão de engenhet• 
r os, fi gurando nella os Srs. Drs . Milnor Robarts, J . Revy, Borj<t 
Castro e André Rebouças , par a estudar especia lmente as causas . 

Cada um elos membr os dessa commissão deu o seu voto em sepa• 
rado . 
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Tendo entregado a dita commiasão no dia 9 de junho o resultado 
de seus estudos, no dia 12 do mesmo mez foi convocada pelo Governo 
uma reunião na qual figuraram os Srs. Drs. Jardim, A. Victor de 
Borja Cas tro, Honorio Bicalho, Luiz Francisco Martins de Barros, Do-
mingos José Rodrigues e Raymundo Teixeira Belford Roxo todos en-
genheiros notaveis, para ou vil-os . 

Deliberou o Governo crear uma nova directoria em separado, 
para o novo abastecimento de agua, ficando por tanto independente da 
administração directa da Inspectoria Geral das Obras Publicas. 

Em consequencia dessa deli beração foi nomeado no d ia 17 do 
mesmo mez de junho, o Sr . Dr. Borja Castro para dirigir in terina-
mente as obras do n ovo abastecimento. Notando-se que esse acto do 
Governo, deliberando crear uma nova directoria, foi apoiado, nas 
opiniões emittidas por aquelle pessoal con vocado . 

A acta daq uella reunião registrou o parecer do Sr. Borja Castro, 
a quem o Governo encarregou de rea lisar o concerto no dito reser-
va to rio do Pedregulho . 

Concluídos quo !oram os trabalhos em principio de março de 1881, 
recebeu aquelle reservatorio agua no dia 20, e foi recebendo agua 
pouco a pouco e no fim de junho do mesmo anno a carga ele agua attin-
giu a quatro metros de alt ura, para experiencias, sendo esgo tado tres 
vezes , n ão se notou nada de extraordinario. 

Introduzindo-se porém agua no dia 30 de julho, notou-se no dia 
2 de agosto um abaixamento de Om,04 de nível, observado por meio da 
regua, no dia 9para 10 um abaixamento de Om,05 ele nível observa do,pelo 
mesmo modo, pelo que procedeu-se ao esgotamento completo do 
mesmo reservalorio. 

Nesse mesmo dia pediu e obteve a sua exoneração do car!\"o que 
occupava o Sr. Dr. Borja Costro, sendo nomeado para substltuil-o 
o Sr. Dr. Francisco ele Paula Bicalho, por porta ria de 14 do mesmo 
mez de agosto ; isto é, sómente na parte relativa â execução das obras 
feitas por administração. 

Foi tambem nomeada uma commissão dirigida pelo Sr. D1·. Belford 
Roxo, por portaria de 23 do mesmo mez, para tratar da parte relativa 
á liquidação definitiva das contas do empreiteiro Gabrielli, cabendo â 
mesma com missão as attribuições commettidas à inspectoria gera l pelo 
decreto de 29 de fevereiro de 1876. . 

Tendo execu tado a obra de concerto no a lludido reserva·torio do 
Pedregulho como acima ficou dito , fez a sua primeira experiencia a 30 
de setembro, e tendo levado a e11'eito um concerto completo, tOi" llOu-se 
aquella obr a de segura consistencia , o que foi observado por muitas · 
outras exp~riencias - sahindo por conseguinte o Sr . Dr. Francisco 
Bicalho brilhantemente bem da incumbencia que o Governo lhe havia 
confiado; maximé, quando, com os concer tos anteriores se havia gasto 
uma somma excessivamente grande e sem aproveitamento. 

Em data de 1 de dezembro do mesmo anno de 1881, deu o Sr. Dr. Bi-
calho uma informação minuciosa, na qual desenvolveu o processo que 
havia seguido para a consecução da sua impor·tante obra . 

As obras de construcção do reservatorio do morro de S. Bento foram 
terminadas em março de 1880, continuan do ainda as dos r eserva torios 
dos morros da Viuva e Santa 'l'hereza. 

Emquanto se davam as questões que privavam que se levasse a effeito 
a canalisação do rio S. Pedro, mandou o Governo explorar os outros 
affiuentes da mesma serra do 'l'inguá, no Jogar denominado Sena Velha. 

Foram em numero de oito as vertentes exploradas, avaliando-se as 
aguas que podiam fornecer n'um volume de48.255.532litros. Sendo co-

., ·,. 
• 
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nhecidas estas vertentes pelas seguintes denominações: Cachoeiras da 
Boa Vista, dita elo Sabino, dita elos Caboclos, dita do Desbarrancado, 
dita do Salto, dita Brava, dita dos Mac,lcos, dita ela Serra Velha. 

As cachoeiras Brava, Macuccs e Serra Velha formam por suas 
juncções o rio Utum, fornecendo estas tres ultimas o volume de 27.500.000 
litros ele agua. 

Estas aguas foram todas examinadas em analysc chimica, sendo o 
resultado desse exame o seguinte: 

« São limpidas, incolores, menos a Brava, que muito levemente é' 
amarellada, não têm cheiro nem sabor . 

« Guardadas em frasco fechado durante trinta dias em Jogar quente, 
não se alteram. 

« Analysadas quantitativamente, apresentam todas a mesma com· 
posição. 

« A quantidade de materia fixa é mais ou menos a mesma cousa em 
cada uma destas aguas. 

« A materia organica existe nellas, apenas em traços. 

Azoto • . • . 
Oxygenio. . . 
Acido carbonico. 
Resíduo 
Sadio . 
Potassio 
Calcio. . . . . 
Magnesio • • • . 
Oxydó de ferro (Fe• QS) 
Alumina. 
Chloro . • • • 
Acido sulphuríco (So 3 ) 
Acido selico.. • . . . • 
Acido nítrico. 
Mataria organica 

Agv,as do rio Utun 

Agua um litro 

12°,520 ~ Temp oo 
5.654 p .: 760 
1;\!H res~ao , 
0 ,038 grammas. 
0,0083 )) 
0 ,0009 )) 
0,0017 )) 
traços 
0,0030 )) 
0,0045 » 
0,0052 )) 
0,0027 » 
0,0117 )) 
·traços 
traços 

Et;a opinião do engenheiro direqtor que essas aguas poderiam vir 
até aos encanamentos da Cava, ponto em que se deviam entroncar os 
encanamentos dellas com os das aguas do rio d'Ouro. 

Percorriam uma extensão de 22 kilometros aproximadamente. 

Nesse mesmo tempo completa,ram-se as obras do abastecimento da 
freguezia de Santa Cruz, no Campo Grande, cujos éStudos tiveram co-
meço em 1878. P ara este abastecimento foram encanadas as aguas dos 
rios Prata e Mendanha. 

1881 a 1882. As obras do novo abastecimento foram entregues, assim 
como o tramway, ao Estado depois de vencido o prazo para conservação 
das mesmas obras, pelo empreiteiro Gabrielli, no dia 27 de março 
de 1882. 

Igualmente nesse mesmo dia foi aberto ao trafego publico o serviço 
da estrada do tramway. 
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Como engenheiro clirector e ftscal das obras do novo abastecimento, 
o Sr. Dr. Agostinho Victor de Borja Castro, informou ao Governo, que 
as aguas do rio Santo Antonio e as aguas da Cachoeira do Nery corriam 
pelo grande aquedt!Cto cUJUS obras haviam sido concluídas em dezembro 
de 1881 . Elaboravam-se outros trabalhos, como vel'bi gmcia o levanta-
mento de plantas para estudo~, etc., etc. · 

As questões úcerca das terras pertencentes ú fazenda Limeira e por 
onde correm as aguas elo rio S. P edro, continuavam, sem uma resoluc.ão 
satisfactoria, sendo as mesmas terras jú pertencentes aos Srs . Finnie 
Irmãos & C.n 

Os mananciaes ela serra do 'l'ino·uú são: Iguassú, Ouro, Santo An-
tonio e S. Pedro, nasc.em elles no alto da serra e transpoem a cumiada 
e veem ao valle, espalhando-se pel•:s pantanaes entre as estações de 
Queimados e Belém, da estrada de ferro D. Pedro II. 

'l'endo pedido e obtido ex:oneração do cargo de director e fiscal das 
obras do novo abastec imentc. de agun. o Sr. Dr. Borja Castro, foi no-
meado interinamente para substituil-o nesse encargo o Sr. Dr . Fran-
cisco de Paula Bicalho. 

Em dezembro deste anno ficaram promptas as obras dos r eservator ios 
dos monos de Santa Thereza e Viu v a, bem como houve mais a con-
strncção dos t•cset·vatorios elos morros elo Livramento e da Providencia, 
para receberem as aguaq que tinham ele abastecer o morro elo Pinto. 

Houve neste anno com o novo abastecimento mais um angmen to de 
60 milhões de litros de agua, vindo essas aguas para o reservatorio ele 
D. Pedro II (Pedregulho), o qual se acha collocado numa altitude de 
55 metros acima elo nivel do mar. 

1882 a 1883 . Continúa o Governo a prestar attenção aos snppri-
men·tos de agtta provindas ela serra rio Tinguá,pelo qne. fol'am ex:ploraclas 
as cachoei ras ele Cantagallo, Boa Esperança, Giro Comprido, e o rio ela 
Cachoeira, summanclo ao todo as aguas dessas vertentes 53.700.000 
litros. 

Fomm lambem medidos por comparação qttal o volume. de agua que 
poderia fornecer o rio cl'Ouro, em tempo ele secca, e achou-se cp1e podia 
fornecer 36.500 .000 litros; fazendo-se o 111esmo calculo com relação á 
Cachoeit·a rla Boa Vista e Serra Velha, achou-se par a aquella 6.69,1.000 
litros, e pat·a esta 18.40:3.003 litt•os, sommanclo ao todo 6·1. 597 .000. 

Pelo decreto n . 883~1 de janeiro de 1883, foi declarado sem effeito 0 
tle n. 6092 de 2 do mesmo mez ele 187G na parte r elativa aos ten·enos 
do rio S. Pedro, na serra elo 'l'ingttá, por terem cessado os motivos de 
utilidade publica que determinaram a desapropriação dos mesmos ter· 
renos para o ahastec.imeiYto de n gna. 

1883 a 1884 . Nilo houve neste anno questões de maior importancia 
ti: r espeito do abastec imento de agua. O numero ele pennas cedidas a pa r-
tiCulares subiu a S. 718 e o de hicas publicas a 693. 

188·! a 1885. O numero ele pennas de agua foi elevado por concesssão 
a particulares a 2-1.642. 

A agua consumida em 24 h oras pela população da cidade era ava-
liada num volume de 36 milhões e 77 lilros. 

1885 a 1886. O numero de pennas ele agua concedidas a particulares 
elevon-se á 29 .372 . 

Dm·ante todo o a nno ele 1885 procedeu-se a construcção elas obras 
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pat•a a . canalisação das cachoeiras Limeira, Honorio e do Soldado i 
existentes em ter1·as proprias elo Estado, no valle elo rio Santo Antonio. 

Essas obras foram concluidas em novembro elo mesmo anno, sendo 
as suas aguas recebidas na cidade a 29 do mesmo mez. 

1886 a 1887 . As constantes reclamações pela falta ele agua, como 
que tinham se acalmado um pouco para r ev i verem com intensidade neste 
a nuo. Apparece uma proposta com o fim ele reduzir o consumo 
de agua; essa proposta otferecia como medida. efficaz faze r-se o forne-
cimento ele agua pelo sys tema ele in·termittencia, e ao me3mo tempo 
estabelecer-se um regis tro, afim ele que os consumidores pagassem o 
excesso d'a.gua. que gastassem. · · 

O consumo geral de agua era c11.lcubdo em 8± mil metros cubicos, 
sendo 60 mil ditos fornecidos pelo novo abastecimento e 24 ditos pelo 
velho sys tema ou pelos antigos mananci::tes, po~ém pela secca fi cott 
r echtzitlo a 35.874 metl'os cabicos em24 horas . 

São apre>entadas algumas medidas com o fim de se clebelhw o mal , e 
cl'entre es .3as medidas SIJrge a de clesappt·opl'iações, afim ele Cjll~ se 
obtivesse novos manauciaes, estabelecendo-se o preço por meio ele 
legislação Úc!)rca elos t errenos, os quaes clevel'ião ser pagos, segundo 
o que valessem simplesmente pela <tgua retirada, ou segundo o valor in-
dustrial da propriedade. 

Declara-se que a~ aguas para o abastecimento ela cidade, vindas ela 
serra elo Tinguá, fornece a parte baixa, e as aguas suppriclas pela 
serra da Tijuca forneciam aos morros e tambem á parte baixa, isto é, 
a'té onde lhes favorecia o nivel. 

Os outros mananciaes que entram no sntema elo abastécimento 
fornecem os seus ba il'l'os, para uncle foram dest inados . 

Si a curva elo ni vel onde podem chegar as aguas que veem ela serra 
elo 'l'inguá,não se confunde com a curva até onde podem chegar as ag·uas 
do abastecimento antigo, ha· necessariamente uma zona da cidade que 
ficará pl'ivacla ele agua. 

1887 a 1888. Nos ultimes dias ele 1887 a concessão ele pennas ele 
agtta subiu a 31.489 pennas. 

O consumo ele agua foi augmentado excessivamente, por isso·que, 
calcula-se em 75.431 metros cubicos em 2-! hor as , incluindo a lém do 
numet·o ele p3nnas, mais 5t37 bicas publicas, mictorios, irrig-ações, 
;!-tversos serviços publicas e perdas provenientes ele elifferenles causas 
1,848 metros cu bicos. 

A ventila-se que gastott-se com a construcção e com outt•os serviços elo 
reservatorio elo Pedregulho ou D .. Peclt·o II, desde o sau começo ate 31 de 
dezembro ele 1888, a im por tancia ele il. 098:605$698 . 

Concluiram-se as obras ele canal isação das cachoeiras, no valle ele 
Santo Antonio, a ela Pedra Lisa, no 'l'inguá, as elo Sabino ·e Boa-Vista., 
na Serra elo Commercio, as elo Gyro Comprido e Bucul'ltbú,encontrando -
se as desta~ com as da cachoeira Colomy, no aqueclucto desta. 

i. Disse-nos um vaqueano das ma.ttas da fa.zenda:dn. T...~imeit·a, n.utigo morador, 
ne~sas mesmas terras, que esse nome Cachoeira do Soldado achava-se adulterado 
po1s os caçadores lhe ha.vi~m chamado Cachoeira da Saudado, em vi rtude da 
limpidez e agradabilidade de suas aguas, pois, quem as bebia alli, fót·a desse 
mesmo lagar, dellas tinha saudade, po1·ém, que mais tarde esse nome foi invertido 
para o do Soldado , 

Referi~do esse facto no Sr. Commendador Paes Leme, tambem antigo e um 
dos pro pr1etarios dessas mesmas terras, contestou essn. asser(;ão, di7.endo não ser 
exacto, mantendo-lhe o nome, que ora. tem, · 
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Durante lo anno de 1887 conoluiram-se as obras de canalisação da 
ultima cachoeira mencionada Colomy, cujas aguas foram recebidas na 
cidade, ,em janeiro de 1888, e as da Boa-Esperança, 

1888 a 1889. Grandes calamidades fbgellavam a população inteira 
da capital do Imperio, pela seMa e pela epidemia. 

As reclamações pela falta de agua se reproduziam incessantemente 
acompanhadas algumas com acrimonias-assacadas contra o Governo, ao 
mesmo tempo que este luctava com sérias difficnldades para obtenção de 
novos mananciaes, de um modo que não sobuecarregasse os cofres 
publicas. 

Neste ínterim os Srs . Buarque & Maia, em data ele 12 ele março, 
apresentaram ao Governo uma proposta, na qual se compromeltiam a 
canalisar as aguas elo rio S. Pedr., e as das cachoeiras da serra do 
Commercio: Serra Velha, Brava e Macuco, e exigindo o prazo de doze 
mezes, pediram ao Governo como para retribuição de suas obras a 
quantia ele 3.800 contos, pagos em tres pestações. 

Em vista desta proposta o Governo a snbmetteu ao estudo de uma 
commissão composta dos Srs. engenheiros José Paneira Horta, chefe 
da directoria de obras da Secretaria de Estado; Francisco de Paula 
Bicalho, director das obras do novo abas·tecimento ele agua e R aymundo 
Teixeira Belford Roxo, i nspector geral das obras publicas, a qual deu 
logo o seu parecer, acompanhado de um quadro demonstt•ativo em que 
provou ser o estipendio daquella quantia exagerado. 

No mesmo parecer foi offerecido um plano para realização das 
obras de canalisação do rio S. Pedro, no qual plano a commissão 
conlliliou de um modo economico ao Estado, como tambem apresentou 
a urgente necessidade de serem canalisadas as aguas do dito rio 
S . Pedro . 

O Governo, acceitando esse alvitre, determinou ao Sr. Dr. Francisco 
de Paula Bicalho, por aviso de 14 de março, que puzesse em pratica 
as o bras de canalisação do mencionado rio S. Pedro. 

Por esse mesmo tempo, tendo apparecido uma publicação do 
Sr.Dr. Frontin na qual dizia á illustrada redacção do Diwrio de Noticias, 
com data de 15 do mesmo mez de março, que, tendo o Governo deixado 
de aceitar a proposta dos Srs. Buarque & Maia, havia encarregado ao 
Dr. Bicalho para, no prazo de quarenta di~s, trazer á cidade um sup-
primento provisorio de agua igual ao que então recebia a população da 
côrte. 

Pelas informações que tinha, sabia que pretendia o Dr. Bicalho 
lançar no valle do Santo Antonio as aguas do rio S. Pedro, mas que 
no ponto onde pretendia tomar as aguas do dito rio, segundo uma 
medição feita pelo Dr. Armenio de Figueiredo, por ordem do mesmo 
Dr. Bicalho, não fot•neceria o mesmo rio quarenta milhões de litros, 
e por conseguinte não poderia o mesmo Dr. Bicalho cumprir o que 
h avia promettido o Aviso do Ministerio da Agricultura- o supprimento 
de 75 milhões de litros que era o que então abastecia a cidade. 

Quanto ao volume de agua, acreditava ser irrealizavel, assim como 
seria inexequivel a execução das obras n0 prazo de quarenta dias, 
porquanto o mesmo Dr. Bicalho affirmara tres dias antes que seria 
impossível os Sra. Buarque & Maia trazerem á cidade o supprimento 
provisorio de 25 milhões de litros nesse prazo ele tempo. 

Que do estudo que havia procedido colligia ser exequivel aquelles 
senhores trazerem as aguas em trinta dias ; mas, que por segurança 
offereceram o prazo de quarenta ; referindo-se porém a este prazo, o 
fornecimento to tal, devendo muito antes chegar parte dellas á cidade. 
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Que, desde que o Dr. Bicalho só tinha em vista trazer !IB aguae do 
rio S. Pedro, e que tendo elle, Dr. Frontin, em vista do que acaôava de 
expôr, acreditava que o Governo Imperial, que devia procurar ter 
plena certeza de quanto antes, remediar as condições penosas em que 
se achava a população da côrte, não deveria oppôr-se á 1·ealização do 
que ia expôr: « Em seis dia'l é praticavel trazer á côrte cerca de 15 
milhões ele litros de agua . Assumo a responsabilidade de tal trabalho, 
quer executando-o mediante antorisação do Governo, quer emprei-
tando-o pela quantia de 80 contos, cedendo o Governo os tubos que 
possuir e por mim forem requisitados, bem como fazendo com toda a 
brevidade os transportes que pelo tramway do rio d'Ouro forem 
necessarios; igualmente adquirindo o Governo as agnas que indicar e 
cujo custo é inferior a 90 contos. » 

« Aceita amanh ã esta proposta, sabbado 23 do corrente jorrará 
na cidade o supprimento pl'OVISOrio, Pattlo de F'rontin . 

Confiando o Governo na aptidão profissional do proponente, na 
qualidade de lente catheclratico da Escola Polytechnica, que havia já 
exercido, por muito tempo, o cargo ele chefe de escriptorio na commissão 
incumbida das obras elo novo abastecimento de agua, servindo sob a 
direcção do engenheiro Francisco Bicalho, até que lhe fôra isso vedado, 
em virtude do decreto n. 9015 de 17 de setembro de 1883 a accumulação 
das funcções do mesmo cargo com o magisterio. 

Ao mesmo tempo, em presença da dolorosa emergencia que affiigia 
a capital do Imperio, e a inda deante das r eclamações geraes contra a 
insufficiencia do abastecimento de agua, tudo pela consequencia de uma 
secca excepcional, a competencia do autor daquelle a rtigo, tudo 
induziu o mesmo Governo a convidai-o a uma conferencia, em presença 
dos engenheiros Drs. Parreira Horta, chefe da directoi•ia elas obras 
e Belford Roxo, inspector geral das obras, e nessa conferencia foi 
concertado entre o governo e o Dr . André Gustavo Paulo de Frontin 
um contracto para a construcção de o bras provisorias para o a basteci-
mento de a!rua. . 

Consegumtemente, em virtude do estabelecimento desse cont\'acto, 
seguia o mesmo .Sr. Dr. Frl'ntin para a serra do Commercio e alli 
executou a sua obra com o plano de aproveitar as aguas das cachoeiras 
da Serra Velha e Alto da Serra, e tendo completado a sua obra regressou 
á cidade na noite de 25 de março, onde foi recebido pelo povo com 
grandes ovações, por haver elle executado a sua dita obra no prazo de 
seis dias, como havia promettido. 

No dia 14 do mesmo mez de_ março seguia o Sr . Dr . Fran-
cisco Bicalho, acompanhado do seu pessoal technico, para a ini-
ciação dos estudos que tinha de fazer previamente para a execução 
do seu plano de· trabalho, e de facto, chegado na serra de S. P edro, 
onde ia operar, deu logo começo á sua obra, fazendo explorações e 
medições . 

'l.'ambem seguia um pequeno pessoal para a iniciação da obra no dia 
19 do dito mez, pessoal que foi composta, do 24o batalhão de infantaria, 
1° dito de engenharia, operarias do arsenal de guerra, empregados 
das estradas de ferro D . Pedro II e da Grão Pará, operarias do 
arsenal de marinha e um pequeno grupo de homens conchavados para 
o mesmo serviço, 

Continuando em outras apreciações de factos dados com relação ao 
abastecimento geral de agua á cidade, durante o anno a que nos 
reportamos, diremos: 

Computando-se o supprimento de agua fornecida por alguns ma-
na9-ciaes, vel'ificou-se que os das serras do Tinguá e Commercio 
forneciam então 53.763 metros cu bicos, 'Lndarahy Grande 1.327 metros 
cubicos, T1·es Rios 2 .307 metros cubicos, Maracanã e seus affiuentes 
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7.695 meit·os cu bicos, Carioca 1.260 metros cu bicos, Mort•o do Inglez 43 
melros Cttbicos, Macacos e Cabeça 2 .867 metr-os cubicos. 

Compttton-se igualmente o consumo de agua pelo modo seguinte: 
FI usking- la nks, mictnio> e latrinas, irl'igações, di ver sos serviços 

publieos, per das pl'ovenien les de clifferentes causas ; ao todo 80.532 
metros cu bicos . 

Em 31 ele dezembro existiam conced idas ao gozo ele particulares 
:.>8.553 pennas ele agua, e 565 bicas publicas . 

Nos bai rros menos abastecidos cada h <•bitante r ecebeu apenas 
90 litros , uos m<~is abastecidos recebe tt menos de 200 l itros. 

Com a secca ele 1889 a possança ele agua diminuiu ele 20 a 30 por 
cento em reütção ao a nno de 1888 . 

Termi namos aqui o quadt•o noticioso, quejulgámos mistet• ofl'er ecer 
aos lei tores, n o qual fi ca patenteado o movimento elo serviço do 
auastecimento ele agua á cap ital elo Imperio, desde a epoca em q ue esse 
ramo ele serviço adquiriu alguma importancia relativa v. que tinha 
em epocas ante riores, desde 1860 a 1861 até 1888 a 1889 , sendo os ditos 
annos contados como estabelecemos em principio, qtte seriam ele maio a 
ma io. 

Pensámos em aprese ntar esse quadr o, com o fim ele mostrarmos a os 
lei tores, a ma l'cha que tomon o serviço do dito abastecimen·to ele agua 
desde aquelle pl'i mei ro anuo a té ao meiado elo que ac tua l mente corl'e, 
1880. 

Viemos mostrando a natm•eza elos diversos servicos efl'ectu ados em 
cada anuo, sem faze rmos clesenvol viclamente commel1tarios, e assim foi 
o nosso oujecto simplesmente noticiarmos aos leilores ace rca elo 
de8envolvimento desse r amo ele sel'vico. dando-lhes um conhecimento 
cabal de tudo qu an to houve com r elãçiio ao serviço materia l, na parte 
que diz r espei to á acquisição e canalisação das aguas elos mananciaes 
que supprem a cidade . 

Limitando assim o nosso trabalho, mostramos- que niio ·tínhamos 
em vista escrever um tratado sobre o dito abas tecimento ele agua. 

Passando agora a outras apreciações, j ulgamos que , não obstante 
te rm os r esumido as ques tões, não buscando minudencias que, nada 
adiantariam, comtudo n iio perdemos a itl'teil'eza elo nosso objectivo, 
pol'quanto, tudo quanto pretendíamos mencionar, de m odo que aquillo 
que fosse de importante não ficasse omiltido, foi mencionado . 

J!:ra o noss o obj ec tivo, e repetimos, mostrar aos leitores o numero 
dos mananciaes cujas ::~guas abastecem geralmen·te a população da 
capital elo Imperio- os nomes elas localidades onde são apanhadas, e 
a classificação elas epocas em que fo ram canalisaclas, ass im como 
mencionar outros factos c1ue in·tima r el ação tivessem com o abas-
tecim ento de agua . 

Ainda ha um ponto para o qual elevemos ch amar a digna attenção 
dos leitores e é: - que o fo.c to ele termos feito abs tt·acção de uma analyse 
demor ada sobre cada urna elas noticias inse.r idas no nosso plano, 
~egunelo a Ol'dem numel'ica elos a nnos, leva-nos a i nseril' neste mesmo 
t raualho uma outra secção co-relat iva. 

IV 

Diversas propostas 

Na exposição que temos feito, obser va-se que em alguns annos, 
diver sos proponentes apresentaram propos tas , uns requerendo ao Go-
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vet·no para por si fazerem, como empreza propria, o abastecimen·to 
ele aguá, e nã'J tivess~ mais o mesmo Governo nenhuma interferencia 
nesse ramo de serviço - outros requerendo simplesmente para con-
tracta r obras ele canalisação ele mananciaes para o mesmo abasteci-
mento, r a tribuindo-lhes o Governo as quantias que despendessem com 
as ditas obras. Distinguem-se, por conseguinte, duas classes de pro-
postas do modo como ftca especificado. 

F oram ellas apresentadas em épocas ct·iticas, em que o povo se 
debatia com as consequencias ele seccas rigorosas e de terríveis 
epidemias . 

E' provavel que essas pl'Opos tas podel'iam ter, como movel, senti -
mentos humanita rios , mas ·tamhem é certo que, sendo todas ellas 
reJeitadas por encerrarem exagg~ro, foram tacitamente consideradas 
como tl'azendo comsigo a idéa de grancles lucros. 

Quando o Governo tomoa a deliberação definitiva ele mandar em 
187G canalisar as aguas dos rios cl'Om·o, Santo Antonio e S. Pedro, 
não lhe foi poss i vel elfectuar a canalisação das elo ultimo, pelo facto de 
não poder desapropriar os terrenos sitos na fazenda Limeim, por 
onde correm as ag uas elo di to rio, aos herdeiros elo 1\'Iat•quez de 
S. João Ma.rcos, os quaes têm por cabeça o Sr. commenclador Ignacio 
Dias Paes Leme, morador com os seus filhos em sua fazenda no i\Iur-
murio, sHa nos mesmos ten·enos e ao sopé da serra do Tinguá. 

Nilo foram portanto canalisaclas as aguas do rio S. Pedro . 
Porém os factos pl'ecedentes sobre desapropt•iação de ·terras e as 

necessidades de agu a que de vez em quando p tmham em sobresalio a 
pop:J!ação, como que davam uma. i ndicação infallivel que ·a desapro-
priação dos terre,nos da fazenda Limeira aos r eferidos het•deiros, 
tinha de ser feita em algum tempo mais ou menos remoto on mais ou 
menos proximo. 

Era questão simplesmente de tempo. 
Entretanto aquelles herdeiros passaram es~as terras por meio de 

venda aos Srs. Fi nine Irmãos &-c. por 100:000$000. 1 

Os mesmos Sra . Finnie, em 1884, con viciaram o Sr. major de enge-
nheiros Dr. Dionysio E. de Castro Cerqueir a, para que procedesse a 
uma medição e exploração nos alludidos terrenos, não só alli, mas 
tambem em a lguns terrenos da serra do Commercio, adjacentes a ina-
nanciaes que desejavam canalisar. 

Munidos de desenhos e calcu los necessados, que instrnissem e 
comprovassem uma proposta· que apresentaram ao Governo, solicitaram 
ao mesmo, para que com elles celebrasse um contl'ac·to pelo qual !lca-
riam obrigados não só a canalisar as aguas do rio S. Pedro, mas 
tambem a lguns mananciaes da serra elo Commercio. 

Essa pt·oposta, porém, não foi acceita pelo Governo, por não lhe 
parecer razoa vel. 

Em 1882, é mister dizermos, que entre os mesmos senhores e o Go-
verno deu-se um proce.~s o jndicial, com referenoia aos mesmos terrenos 
serra do Tinguá. 

· ·Precederam a esse pleito, no anno ante t•iot·, outras questões rel ativa-
mente àquellas, pelo que foram nomeados arbitros por pat·te do mesmo 
Governo e por parte dos Srs. Finnie. 

Nenhuma outr a proposta appareceu até ao ann.o que cor~·e-1889-
no qual os Srs. Buarque & Maia apresentaram a proposta que no 

1 Não encouf.rámos documento algum que nos a.ffirmasse ter sido essa ,renda 
pela quantia de iOO: OOO.j;OOO, baseamo-nos em informações de pessoa com-
petente . 
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capitulo antel'ior foi mencionada, na qual propunham-se a executar as 
obras definitivas por 3 . 80~ :000$ e as provisorias 1.068:000$, compro-
metteudo-se que com estas obras cleitadam agtta na cidade no prazo 
maximo de 40 dias. 

v 
Agua em seis dias 

Sob o rigor das consequencias ca lamitosas da secca que reinava, 
acarretando o desenvolvimento de epidemias, a opinião geral era que 
si apparecesse abundancia de agua o mal ser ia clebellado. 

Nestas condições, tendo-se divulgado a noticia de que o Sr. Dr. 
Frontin hav ia p elos seus esforços conseguido deitar um volume de 16 
milhões de litros de agua na cidade, apanhados na serra do Tinguá, 
esse facto tor nou-se sympathico á população, que recebeu o mesmo 
Sr . Frontin com grandes ovações . 

De uma communicação, porém, do St·. Dr. Belford Roxo, inspector 
geral das obras publicas ao Sr. Ministro da Agricultura de então, vê-se 
que essas aguas foram medidas em um dia de chuva ·torrencial, não 
contestando nada em contrario sobre aquelle volume de agua, mas 
declar a que n aquelle dia as ditas aguas foram medidas nas calhas, 
não sendo na caixa do morro do Barre lão por não ser possível naq•1ella 
occasião a dita caixa r ece bel-as. 

De uma outra commuuicação ele Sr. Dr. J oão Caetano da Silva, 
Lara áquelle inspector vê-se que, sendo aquêllas aguas alguns dias 
depois medidas na caixa mencionada, '3stavam reduzidas a 2.700 
milhões ele litros. · 

O Sr. Dr. Frontin defendeu- se da accusação dando algumas 
explicações. 

Pelo se ntido das communicações acima mencionadas deprehende-se 
que as obras do Sr . Dr . Frontin foram muito provisorias e n ão puderam 
supportat· o rigo~ das chuvas torrenciaes que houve por aquel!es dias 
dépois ela conclusão das mesmas obras . 

Deram pois causa a esses desarranjos as copiosas chuvas que 
amollecendo o terreno, os Sttpportes das calhas tiveram de cahir, 
rlando em consequencia a queda ele algumas de lias e por conseguinte o 
desnivelamento , que de11 em resultado a d iminuição do volume da gua, 
ao mesmo tempo tqrna ndo-a barrenta. 

En·tretanto este incident.e todo imprevisto , acreditamos que não 
contribui r i para a quebr~. dos merecimentos profissionaes do il!ustrado 
engenheiro. 

VI 

Uma confiança justa 

A probidade do Sr. Dr. Bicalho, a integridade do seu caracter 
moral, haviam-lhe abrigado de qualquer suggestão que por ventura 
lhe fosse clesfavorave l pot· par te do Governo - por isso que depositou 
nelle sempre confiança. 

rs 
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Essa confiança era tanto mais justa, quanto era tido com perfeito 
conhecimento, e na melhor conta, os serviços desse illustre funccion ario 
a causa publica . 

Dat•emos aqui uma ligeira noticia de alguns desses seus ser-
viços. 

Foi o encarregado da constrllcção do canal de Macahé - Campos, 
-em 1872. · 

Exerceu as fllncções de eng-enheiro residente da parte em trafego 
da estrada de ferro D. Pedro II em 1876 . Foi nomeado 1° engenheil."O 
da estrada de ferro de Batut·ité, - Ceará, - em 1878 . Fez parte da 
commissão Honorio Bicalho, como 1° engenheiro nas obras do novo 
abastecimento de agua na empre4a Gabrielli em 1879. 

Foi nomeado em 1880 chefe de secção do prolongamento da es trada 
de ferro D . Pedro II em Barbacena, sahindo desse serviço para ir 
executar as rectificações que fez no r eservatorio de D . Pedro II "Pe-
dregulho , desempenhando-se nesse serviço com muita distincção. 

Em 1882 foi nomeado director interino das obras do novo abaste-
cimento de agua, sendo em 1883 nomeado effectivo. 

Ha sete annos, portanto, que o Sr. Dt·. Bicalho presta serviços 
como director das obras do dito abastecimento, sempre dando cabal 
prova de sua honest idade como funccionario publico, no cumprimento 
de seus devereà . 

Sendo director e fisca l das obras acima mencionadas, sempre to-
mou par~e nas commissões que tiveram de dar parecer sobre as pro-
postas apresentadas por p esGoas que desejavam executar obras para 
abastecimen·~os supplementares. 

E' possível que lhe increpassem de ser contrario a ellas de modo 
capcioso. . .. 

Entretanto aqui devemos sustentar um ponto de justiça. 
Desde que a importancia das obras orçadas e apresentadas em 

pl"opostas, eram iguaes ou mais daquellas que a directoria poderia 
dispender com obras identicas, si essas propos~as fossem acceitàs, im-
portariam que o director das obras do novo abastecimento pedisse 
a sua exoneração, pois estava julgada a sua inaptidão . 

VII ·· 

Serras e valles 

Ao oeste da capital do Imperio ergue- se uma serr a, que estende-se 
a o longo da encosta do mar, indo um dos seus ramos terminar a lés te 
da Lagôa da Pescaria, e um outro termina proximo da cidade. 

'!'em ella outras pequenas filiaes que pouco se afastam do ramo 
principal. 

Neste systerna, são conhecidas as seguintes serras : Corcovado, 
Engenho Velho, Engenho Novo, 'l'ijuca, J acarépaguá, Bangú,_ etc., e~c . 

São de algumas dessas serras que emanam alguns mananmaes cuJaS 
aguas abastecem a cidade. 

Ao Norle da mesma capi~al, observam-se inn)lmeros ramos de 
sanas que entram na organisação do gt·ande systema da Serra do Mar. 
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Ha um desses r amos, que em s ua extensão lambem l'amificada, toma 
em diversos logares os seguintes nomes : Sel'!'a do Paquequer, da 
Boa Vista, da Subaia., da Estr ella, do Commercio, elo 'l'inguá e das 
Arar as . 

Nesse ramo a que nos r efel'imos, s i tomarmos como ponto de par-
tida a serm da l!:slr ella, em Petropolis, vê-s3 que dahi elle prolonga-se 
par<J. o nordeste e ao S!ldoesle, com gr<J.ndes cur vas , in do o rmno que 
se dirige para sudoeste, termi nar na encosta do mar proximo de Ja-
cneconga . O do nordeste te rmin<J. pouco distante da villa das Duas 
Barras, no municipio ele Canlagallo . 

A serra elo Tingná é um pequeno r amo ou antes um travessão que 
se abre do ramo que temos considerado, para o lado do sueste . 

Pelo conjuncto, pois , dessas serras <J.O norte e <l.O oeste da capital 
e ou il•as que se ach<J.m ao sul e oppostas áquellas, como seja a Serra elo 
Madureir a , formam no cent ro uma zona de tel'ras ba ixas em reln.ção 
áquellas mesmas se rras, na qual zona se distinguem em suas re-
spectiv<ts reg iões, os valles do rio S . Pedro, o ele Santo Antonio, o do 
rio d'Ouro e fina lmente o de Ig uassú . 

O r a mo do qual se abt·e a ser ra do Tingt1á, seguindo o seu per curso 
na dirccção do nm r, toma em algnmas leguas adeante do ponto onde 
se abre aquell a, o de serra elas Ar<J.ras . 

Antes porém de chegar ás reg-iões onde toma o nome de Araras, é 
conhecido pdo nome vulgar de Serra de S. Pedt·o e·S. Paulo, que dá o 
nome ao rio (S.Tedr o) . 

Essa sert•a, como dissemos, prvlongando-se na direcção elo mar, 
vê- se nas suas encostas e proximo clellas, aqtü e alli sítios, povoados 
e até mesmo villa, como seja a villa de Belém, por onde passa a 
estrada de ferro D. Pedro li e o povoado ele S. Pedro e S . P a ul o. 

A ser1•a elo Tingttá está ao noroeste da capital elo Imperio , á uma 
distancia qne pôde ser calculada pela extensão da es trada do t1·amway 
do rio d'Om·o, cuja dist <t ncia já fo i mencionada. 

Entl'e a dita serr a do Tinguá e o r<J.mo que segue, conhecido pelo 
nome de serra de S . P edl'o e S . P aulo , demora-se o valle por onde 
corre o rio S. Pedro. 

Este rio, é o que tem maior possança de agua, clen t.r e todos os dema is 
rios tomados na di ta serra do 'l'ingttá para o abastecimento da agua á. 
cidade . 

Nasce no al to da serra geral que temos considerado proximo das 
Palmeiras, e emquanto cor re p roximo de su<J. origem é com pouca agua 
e sem grande sinuosidade . 

Ao passo , porém , C[Ue adquire maior extensão vae recebendo aguas 
de outros cor regos , de sorte que quando desembaraça-se das clu(l.s serr as 
enke as quaes corre, já ofl'erece um grande volume de agua . 

Desde '' Sl\a origem, cor re entre duas se rras, já o dissemos, se ndo 
estas, a do 'l'ing uá e a ele S. Pedro, e em quanto por entre ellas corre 
nas sinuosidades que faz, não ofl'erece curvas sensiveis, at·é que sahe, 
numa gt·ancle varzea pela qual se dirige ao rio Guandú onde a iJlue . 

Ainda da mesma serra elo 'l'inguá sahem aos seus turnos pequenos 
ramos, os quaes formam os valles dP. Santo Antonio e o elo rio d'Ottro, 
pelos quaes correm esses rios, que desembaraçados das serras que os 
apertam adquirem um curso desenvol vido e serpenteados desde que 
entram naquellas terras baixas já mencionadas . 

A serra que se observa a lés te do rio d'Onro, fo rma o valle deste 
pelo lado de oes te, e pelo de lés te o de Iguassú, por onde conem o 

l t 
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mesmo rio,- Utum e otltt•as vertentes já canalisadas , vindo a sua cana-
lisação se entronca r no Jogar denominado Cava, com uma extensão 
cerca de 12 a 13 kilometros, o seu ponto ele par·tida ela caixa do morro 
do Barrelão, caixa que recebe todas as aguas alli canalisaclas, a um 
kilom etro mais ou menos da fazenda ela Conceição , 

T emos dado, pois, com o que vae expendido, uma resenha approxi-
macla a respei to el as serras do Tinguá, Commercio e S. Pedro, assim 
como a ele seus valles; j ttlga mos qtw quando ti vermos de tratar de novo 
a respeito dessas r egiões, estarão os leitores conhecedores das C]Ues tões 
e por ta n to, nós com fac ilidade par<~ proseguir na expos ição que 
<tchamo-nos fazendo. 

VIII 

Canalisação do rio S, Pedro 

A · desapropriaçiio dos ter renos da faze nda Limeira, era uma questão 
de tempo. 

Quando o Governo em 1876 pretendeu comprar aquelles terrenos 
da fazenda Lime ira, não o podendo fazer por não terem chegado a um . 
accordo, não só os proprie·tarios, como o proprio Gover no, não encontrou 
este força sufficien te na lei n. 2639 de 2.2 de setembro de 1875, com relaçiio 
a desapropri ação de terrenos, porém t endo sido legislado sobre esse 
assu mpto,- em 1888, a lei n ; 3396 de 24 de novembro do mesmo anno, 
Jica essa ql!estão resolvüla. 

Foi assim que o Governo baseando- se nessa lei, no corrente anno, 
em vista da necess idade publica, mandou canalisar as aguas do rio São 
Pedro, afim de augmenlar o abastecimento de agua. á cidade. 

Com efl'e ito sendo o Sr. Dr. Francisco de Paula Bicalho o clirector 
das obr as do ·novo abastecimento de a.gua., a el le competia a de ter-
minação daquelle serviço. . 

A população d:1 Cuete passava por uma phase contristadora , pela 
secca calamitosa que então da ndo em consequencia a epidemia ela feb t•e 
amarella e outras moles tias , es tas causavam urna devastação geral 
em milhares de vidas . 

Havia, por conseguinte, a emergencia de ser augmentaclo o snp-
primento de agua . 

Nestas condições o Sr. Dr. Bicalho recebeu ot•dem para que 
seguisse com a m axima brevidade para a Serra do 'l'ingua afim de 
canalisar as aguas do rio S . P edro. 

T enclo sido expedida a portaria de U de niarço, do ministerio 
da Agricultura, na qual achava -se exarada aquella determinação, 
nesse mesmo dia partiu para aquel la serra o r eferido Dr. Bicalho. 

Algumas centenas de homens convidados para iniciação das obras 
que ião ser executadas seguiram tam bem para aquella mesma loca-
lidade nos dias 18 e 19 do mesmo mez. 

Cada individuo sem duvida levava comsigo as impressões pro-
duzidas pelo terror que lav rava por toda parte nesta Côrte , pelas 
epidemias a que j á nos referimos, que en·tão levav!).m o luto e a dor no 
seio das familias desde janeiro, perdurando até me ia dos de abt•i l. 
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Sabiam esses homens que as opiniões exaradas pelo jornalismo 
desta capital, que levando · as suas convicções por toda parte, attri-
buiam mais fortemente a esse mal a falta de agua. 

Era sabido que o rio S. Pedro canalisado, daria um volume de agua 
sufficiente como angmentativo da que recebia a cidade, daria sem 
duvida lenitivo aos soffrimentos do povo e este estava disso con-
vencido. 

Nestas circumstancias, diremos, que o tumultuar desses sentimentos 
ecoando em todos os corações, determinou que o povo ped1sse ao 
mesmo Governo providencias efficazes que puzessem termo â terrível 
calamidade de que era vic~ima. 

Foi por esses mo~ivos que o referido Governo, acceitando as justas 
reclamações do povo, e mesmo a ttendendo igualmente os sentimentos 
que tambem em si havia, determinou a supradita canalisação ao 
Sr. Dr. Bicalho. 

O nobre engenheiro tambem era homem;- tambem era do povo 
e portanto tomou a respons ft bilidade do mandato de '}Ue fora incumbido, 
sob um ponto de vis ta especial. 

Tomou-a como bomem humanitario e como patriota . 
Mas, seguindo para o logar onde tinha ele operar, levou tambem 

a idéa de que, ques·tões precedentes pareciam-lhe haver creado 
ad versarios. 

Todas essas circumstancias tornaram-se para elle como um formi-
davel elemento motor que o impulsionou a uma acção heroica, que 
muito o elevou na consciencia publica, pela realização de um plano 
gigantesco de trabalho. 

Essa acção heroica não só teve por estimulo aquelles sentimentos 
e mais ·circumstancias, mas ainda ella foi apoiada na consciencia 
que tinha de sua aptidão moral e intellectual. 

Accresce, que sendo as obras que ia realizar cercadas de naturezas 
diversas de c1rcumstancias, por isso que eram de summa importancia. 

Foi por essa razão que nenhum Governo até então havia ultra-
passado de alguns estudos mandados realizar; -não teve a coragem 
de mandar executar as mesmas obras . 

De facto ouvimos um estadista clistincto, conhecedor dos negocios 
publicos, dizer- que o Sr. Conselheiro Rodrigo Augusto da Silva 
havia-se arriscado muito mandando realizar as ditas obras, mas que 
havia sido excessivamente feliz, porque ellas haviam sido realizadas 
com bom exito. 

Tendo seguido o director das obras no dia 14 de março, como já o 
dissemos, reuniu o pessoal technico com o qual tinha de operar, tambem 
seguiu este no mesmo dia . 

Quanto ao outro pessoal, ainda repetimos aqui acrescentando mais 
alguma cousa a seu r espeito. 

Seguiu intelligenciado, sobre o fim que tinha em vista, levando 
comsigo e com acatamento a idéa de que não ia simplesmente cumprir 
um contracto e delle haver uma remuneração material, mas entendia 
e com justa razão, que ia contrib uir bastantemente para um bem geral 
da população inteira da cidade. 

Está portanto indicado o modo como seguiu o dito pessoal e qual 
s grâo de influencia que exercia sobre o seu espírito, aquillo que 
Oel'Via-lhe de movei moral para esse emprehendimento. 
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Essa influencia domina1üe exerceu sempre a sua acção energica e 
uniformemente desde o prüwipio até á conclusão das obras, sobre o 
espiri~o de ·~odos esses individuas, que alli representavam nma grande 
collectividade. 

Esse fac~o tornou-se patente, não só por meio das conversações de 
pessoa á pessoa, mas ainda por outras manifestações de sentimen·~o s 
revelados, pela poesia- por inscripções gravadas em arvores e no 
granito. 

Os officiaes do 24o batalhii:o de infantaria, por exemplo, ftzeram 
encommenda de uma chapa metallica com a seguinte inscripção : 

i889 
« Lembrança da cooperação para as obras do rio S . Pedro, sob a 

direcção do Dr. F. Bica;lho. 
«pelos 

« i o batalhão de engenharia e 24o batalhão de infantaria, os quaes 
neste logar estiveram acampados ele março a 30 ele junho.» 

Tinham em vista pregarem essa chapa numa rocha exi s ·~en~e no 
acampamento onde estiveram. 

Ainda confirmam a uniformidade daquellas idéas, os desejos ma-
nifestados por a lguns, em colleccionarem apontamentos , afim de que, 
publicados pela imprensa, pucle!f!e perdurar por muito tempo a lem-
brança elo tempo em que naquellas regiões estivera r eunido um grande 
pessoal, sobresahindo delle o chefe e os subordinados -ou o aclminis-
trad·or e os operarias, ou antes- todos -como obreiros elo progresso. 

IX 

O Pessoal Technico 

O pessoal que acima serve de epigraphe, foi comp(}sto dos seguin·~es 
senhores: 
Dr~. João Pereira Ferraz, Oscar Trompowsky, Maggessi, Caldas Braz 

da Cunha, Braga Torres e João Sabino Damasceno, tendo seguido os 
tres primeiros, com o Sr. Dr. Bicalho no dia i4 de março e os tres 
ultim os poucos dias depois. 

E' de cada individualidade desse pessoal que vamos dar uma ligeira 
noticia apresentando os seus illustres nomes ao conhecimnto dos 1ei-
tores. · 

João Pereira Ferraz. Encetou a sua carreira de engenheiro em i877, 
como conduc~or de 2a classe no prolongamento da estrada de ferro n·. Pedro II em Juiz de Fóra . 

Era chefe de secção, quando deixou o prolongamento em janeiro de 
1885, passando a servir na commissão do novo abastecimento de agna, 
onde tem-se conservado até o corrente anno ele i889. 

Oscar Trompowsky. Serviu no escriptOrio .ela inspectoria das obras 
publicas, durante alguns annos, passando em i884 para a commissão 
do novo abastecimento, onde continúa até hoje . 

. Maggessi Caldas. Servio nas obras da estrada ele ferro de P orto 
AJegre a Uruguayana em i88i de onde passou a ser vir na commissão 
do novo abastecimen ~o. 

A. 3 
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Braz da Cunha. Serve desde 1881 na commissão do novo abasteci- ' 
mento, tendo tido a seu cargo a reparação da caixa inferior e a con-
strttcção da caixa superior do reservatorio de D. Pedro II « Pedre-
gulho "· 

Braga Torres. Prestou seus serviços na estrada de ferro do Madeira 
a Mamoré, passaudo depois a servir na commissão do novo abaste-
cimento. 

J oão Sabino Damasceno. Serviu nos estudos da. estrada de ferro de 
Araraquara, para Matto Grosso, « Commissão Pimenta Bneno em 
1875 .» Depois dessa commissão, passou-s3 para o prolongamento da 
estrada de fet·ro D. Pedro II em Barbacena, até 1884, epoca em que 
que passou-se para a commissão elo novo abastecimento, onde em 1886 
dirigiu as obras de canalisação das aguas da Serra do 'ringuá á virem 
essas aguas se encontra1· com as do rio d'Ouro no enLroncamento 
da Cava. 

Com este pessoal, o Sr. Dr. Bicalbo encetou as obras de construcção 
das calhas ou aqueductos que tinham de receber as aguas do rio S. Pe-
dro, no dia 2 de abril. 

Ir remissivelmente, nos dias anteriores o trabalho foi todo consagrado 
em abertura de picadas pa ra estudos e explorações, afim de que, feitos 
esses estudos , se começassem as derribada~ elas madeiras e ontros pre-
parativos do plano por onde tinha de passar o aqueducto . 

Numa natureza rude como é a ela Serra de •ringuá, nos locaes em 
que foram effectuaclas as obras -veremos depois com que esforços foi 
levada a effe ito a realização elas ditas obras. 

No Jogar denominado «Fazenda ela Bai:'ra, » já extincta, foi cons-
trui da um a represa, p.~rtindo dahi o aqueducto pelo qual, desviadas 
as aguas do rio S. Pedro deslisam as mesmas aguas. 

Esse aqueclucto segLte pelo prolongamento da mencionada serra do 
Tinguá, acompanh ando todas as sinuosidades da mesma, salvando 
apenas em a lguns pontos, ele mais o.u menos profundidade nas grotas, 
construcções ele calhas de madeira. 

Com um perctll'SO ele iU kilometros, medidos no dia 30 de junho, por 
P ascho(l.l, encarregado da conserva, são desviadas aquellas aguas e 
lançadas na verLente da cachoeira ela Limeira. 

O aspecto do terreno ; grossos troncos de :.rvores derribadas ; for-
midaveis pedreiras brocadas e quebradas ; granitos enormes re tirados 
do seu loca l ; profundos córtes de terras variando de 4 a 20 metros 
ele altura, in gr emiclades de difficilimo accesso ; o encommodo trans-
ito; a conducção dos materiaes da raiz da serra por Jogares quasi 
que inaccessiveis; a conducção de pesadissimos pranchões e taboas 
de pinho de riga para as obras das calhas ; a remoção de pesados 
troncos para outros lagares ; a collocação de pesadas longarinas como. 
para supportes das calhas de madeira : tudo isso apresenta a me- . 
dida dos esforços sobrehumanos alli empregados. · . 

Os trabalhos ele movimento de terras começaram no dia 2 de abril, 
como ficou dito, terminaram no dia 20 ele junho e a maior parte do 
tempo em quo foram executadas essas obras foi toda ele máo tempo, 
pois as copiosas chuvas havidas nos mezes de abril e maio presidiram 
os trabalhos. · 

Com effeito, além de muitos dias de garoas e friagens, contó.mos 
vinte e quatro dias de chuva ~orrencial, que si não impediram total-
mente, pelo menos atrazaram bastantemente os trabalhos. 

Nesses trabalhos alguns homens trabalhando no alto perderam o 
equilíbrio e forças para sustentar-se, foram lançados abaixo, sem 
com tudo· ficarem inutilisados. 

f t 
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Um homem da tu=a do Sr. Paschoal cahiu de uma altura de 20 
metros ma is ou menos ; um otüro da turma do Sr. Carmo Salomão 
tambem cahiu de uma altttra de 30 metros mais ou mimos. 

Na noute do dia 29 para 30 de maio a maior parte dos operarias, 
o pessoal militar, e todo o pessoal technico, não dormiu a noute 
inteira. · 

As obras do primeiro plano, como adiante veremos, estavam con-
cluídas, isto é, da r ept·eza do rio S. Pedro á Limeira, sendo as 
aguas soltas na mesma noute de 29 pelas 10 horas mais ou menos e 
então os operarias, em ~eus acampamentos esperavam vel-as pa&sar, 
pois os seus ar ran(lhamentos es tavam proximos das calh a s. 

Os Srs. major T amarindo e capitão Dr. Marciano Augusto Botelho 
de Maga lhães, tenentes Matloel Moreira de Souza, Antonio Sebastião 
Bazilio P yrrho e a lferes Em ílio dos Santos Cabrau e João Sampaio, 
esperavam com anciedade a chegada das aguas na Limeira. 

Pouco antes de chegarem alli as mesmas aguas, chegaram naquelle 
ponto os Srs. Drs. Bical ho, Ferraz e Trompowsky e a lguns outros enge-
nhei ros, os quaes fora m recebidos pela officialidade com grandes de-
monstrações de satisfação e estim a. 

P elas 3 hor as e 52 minu tos da madrugada o elemento que era espe-
r ado, chegou, produzindo esse fac to uma forte emoção de alegria em 
todos os corações. 

Essa emoção tanto mais se manifestou, quando o 81'. m ajot· Tama-
rindo mandou tocar alvorada pela banda de corne·teiros. 

T odo o pessoal pas;ou o dia 30 em plena festa . 

A canalisação do rio S. P edro foi effectuada em tres pla nos, com 
as suas respec·ti v as a Huras, sendo o primeiro, o da cachoeira da Limeira 
i repreza de S. Pedt·o, com trinta e cinco calhas de madeira, sendo 
a maior destas a que se denomina «Arsenal ele Guerra''· 

Foram aproveitadas as aguas de todas as vertentes, embora de pou·ca 
importancia, que correm da montanha. 

As maiores dentre ellas são as seguintes: cachoeira da Barra, 
dita da Covadonga, dita de Joaquim Adão, dita ela Esmeril, dita da 
Limeira. · 

Es te plano está situado a ô50 metros na r epreza do S. Pedro, acima 
do niver do mar e descendo por um declive doce chega com uma incli~ 
nação de seis metros na Limeira. 

O segundo pla no é considerado, da cachoeira da Pedra Lisa á da. 
Limeira. 

Este plano .es tá numa altitude de 300 metros acima do nivel 
do mar. 

O aqueducto ahi feito tem uma eYtensão ele 3.200 metros, contando-se 
nelle. oito calhas de madei ra. · 

A inclinação da declividade, tomada não só neste plano, como nos 
outros, foi a de Qm,60 por kilometro. 

O terceiro plano é coasiderado da cachoeira do Nery á da Pedra. 
Lisa, com uma extensão de 720 metros, Este plano está situado a. 
uma altitude de 150 metros acima do nível do mar, e nelle se vê apenas 
uma calha de madeira. 

Somma ndo as extensões de todas as calhas de madeira, no pri-
meiro, segundo e te1·ceiro planos, apresentam uma extensão de 
cerca de 1600 metros. 
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Na zona cõmprehendida entre 1!.5 cachoeiras da P edra Lisa e a da 
Limeira existem duas cachoeiras canalisadas que são a do Honorio e 
a do Soldado. 

Pelo facto de achar-~e a cachoeira da Limeira já canalis&da ha 
annos, e por conseguinte as suas aguas recebidas na cidade, o Sr. Dr. 
Bicalho teve a idéa de inaugnrar a canalisação do rio S. Pedro, nos 
primeiros dias do mez de junho, porém a mudança de situaçãv politicrt 
naquelles di,ts concot'reu para que mudasse elle de resolução, adiando 
para quando todas' as obras estivessem completas. 

Quanto ao movimento de terra de todos os planos acima considerados, 
para darmos delle uma noticia cabal, com a devida venia transcre· 
.,-emos aqui, o que noticiou o Jo,·nal do Com>ne?·oio no d ia 1 de junho: 

« A.bastecilnento de agua.- Temos sobre este serviço as se-
guintes informações: 

«No dia 30 do corrente, ás 4 horas da manhã, tombaram as aguas 
do rio S. Pedro no leito ela cachoeira da Limeira, aflluente do rio Santo 
Antonio, já. aproveitado no abastecimento ela cidade.» 

"Para conseguir desviar elo seu para outro valle o mencionado rio, 
foi aberto um aqueclucto em largas vallas de terra e calhas de madeira 
com 10.500 metros de extensão, na altitude ele 650 metros acima do ui vel 
do mar ou, precisamente, na altura do Corcovado nesta cidade. 

«Este trabalho, feito em pouco menos ele dons mezes, exigiu um 
movimento de terras superior a 150.000 metros cubicos, dos quaes 
cerca ele 80.000 em caibro, pedra solta e pedreira. A ·travessia de ex-
·tensão e profundas gratas fm feita por meio ele aqueductos supportados 
em travejamento e cavalletes de madeira de lei. 

" As o bras feitas para a canalisação das aguas ela cachoeira da Li-
meil'a até ao resel'Vatorio do rio do Ouro não podem comportar todo o 
1·eforço, superior a 40 milhões de litros diários, trazido elo rio S. Pedro. 
'V'ae-se, porém, levar provisoriamente esse volume por uma valla em 
terra com 4 kilometros ele extensão até ao referido reserva·torio, e para 
isto não ha difllculdade, pois desse lado não existem, como na serra ele 
S. Pedro, alinhamento e altitudes forçadas, podendo-se escolher na 
encosta os locaes que melhor se prestem, <l em poucos dias achar-se-ha 
ooncluido o servi~o. 

« Convem observar que este ultimo trecho é inteiramente provisorio 
e não terá de ser aprovei ta do por longo prazo. O mesmo não auccede 
com o aqueducto entre o rio S. Pedro e a garganta da Limeira, o qual 
foi construido soh o plano de ser transformado em definitivo, toman-
do-se ahi na altitude precisa a quantidade ele agua necessaria pa ra 
abastecer toda a parte a lta ela cidade, conduzida para o reservatorio do 
morro de Santa Thereza por uma terceira linha ele tubos ele dia metro 
de 0,60. Sendo a deficiencia de agua para os morros a principal lacuna 
e defeito do abastecimento, o Sr. conselheiro Roclrigo Silva, actual mi-
nistro da agricultura, ordenando estas obras, resolveu definitivamente 
esta questão, e o abastecimento geral da cidade será elevado ao duplo, 
de 60 a 120 milhões de litros na epoca da secca, desde que se conduam 
todas as obras em andamento. 

. «Destas informações somos obrigados a conclui.r qllle, si o forne~ 
·cimento mini mo, em annos ele secca excepcional, correspon:!e a 170 
lilir-os de agua por habitante, abastecida a cidade com o supprimento que 

·.,-ae r eceber, esse fornecimento será superio1· a 300 litros por h abitante.» 

, E' necessal'io :!lialientarmos aqui, que não nos constituímos defensor 
.d6 pessoa alguma -mas -como achamo-nos comnientando acerca das 
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obras da canalisação a que nos referimos, fizemos entl·ar na critica 
certas circumstancias que in·tima r elação têm com aquellas obras e 
pessoas que alli tiveram acção. . 

Nestas cir~umstancias, é que vamos tratar de u~1a cruestã<D relattva, 
que h ga- se a pessoa elo Sr. Dr. BlCalho, e é a segumte: 

Qualquer engenheiro que tivesse a seu cargo a empreza ele desviar 
as aguas do rio S. P edro, na altura em que foram tomadas, para o 
valle de Santo Antonio, tinha ele conduzil-as pela encosta da Serra elo 
Tinguá, e obedecendo á lei de nivel, passariam- irremissivelmente 
pelas posições em que passa o aqueducto constrnido. 

Nestas condições, não é justo, porém, que se increpasse á commissão 
o facto de ter se utilisado ella de estudos de outros . 

As obras a lli tinham de ser executadas ou mais acima ou mais abaixo, 
porém a direcção sempre seria a mesma . ~ 

A commissão portanto, não se utilisou elos estudos alli feitos por 
outros, e tanto mais esta verdade re<Llça o seu brilho. qua nto mais é 
certo que da cachoeira ela Limeira á r cpreza do rio S. Pedro tem uma 
extensão de 10 kilomell'Os. 

Nenhum estudo alli feito póde apresen tar essa extensão - pelo 
contrario, de um es·tudo alli efl'ectuado, vê- se no seu plano que foi 
achada uma distancia ele 8 kilomet.ros, partindo da cachoeira do Sol-
dado á dita repreza do rio S. Pedrv -o que indica portanto uma 
grande clifferença. 

E' que os es·tuclos foram divet•sos. 

X 

A inauguração 

Foi marcada para o dia 25 de junho a inauguração dos desvios das 
aguas, pois que as obras haviam sido concluiclas a 20 elo mesmo mez. 

Com effeito a dita inauguração foi feita nesse dia e a r espei to clella 
.g,uasi todos os jornaes desta capital det·am noticias, sendo ·todos esses 
1ornaes uniformes nas mesmas ideias . 
· Assim pois, com a devida venia transcrevemos aqui as que deram a 
T ribuna Libe,·al, Jornal do Commercio, Gazeta de Noticias e a Gazeta 
da Tarde, transcrevendo destas tt·es ultimas apenas a lguns topicos ; -
não fazendo um a t r anscripção completa, por serem essas noticias assás 
desenvolvidas , principalmente a da Gazeta de Noticias. . 

Assim procédemos, porque já dissemos, o nosso trabalho é resumido. 
Da Trib·una Liberal: 

Conunissão · Dicalho.- Em boncl especial partiram terça-
feira, ás 7 !4 horas da manhã , para a ponta elo Cajú, afim ·de tomar o 
trem ela es·trada ele ferro do Rio do Ouro, os Srs. ministro. da agricul-
tura, senadores Cht·istiano Ottoni e Barros Barreto, Dt·s. Paes Leme, 
Parreiras Horta, director claquella secretaria, Moraes Jat·dim e ontros 
engenheiros, bem como represen tantes da imprensa e mais convidados 
que acompanhados pelo Dr . Francisco Bicalho foram visitar as obras 
provisorias de cana lisação do rio S. Pedro por S. S. emprehendidas 
por conta do Governo. 

A's 8 horas apeiaram- se todos na estação da mencionada estrada e . 
depois de se servirem ele café, biscoutos e bebidas,. ahi postos á · sua 
disposição, embarcaram no trem especia l que os esperava e que logo 
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partiu com destino ao ponto terminal da linha, a repreza do rio do 
Ouro, á qual chegou á:s H horas, tendo apenas parado na Cava e n11. 
Pavuna, &fim de tomar agua . 

Nesta estação, tiveram os excur~ionistas occasião de pl."ovar o deli-
cioso café que ahi se prepara e que lhes foi offerecido mesmo nos 
carros . 

A' chegada do comboyo á estação da repreza do rio do Ouro, subiram 
ao ar gyrandn lae de foguetes e tocou a banda de musica do 22o ba-
talhão de intúutaria que a li i se achava, sendo a comitiva recebida pelo 
corpo technico da estrada, o major T amarindo, commandante do 24• 
de infantaria, diversos officiaes e outras pessoas . 

Acompanhados pelo Dr . Bicalbo e seus auxiliares, o Sr. Ministro da. 
Agricl!ltura, senadores presentes e convidados visitaram os reserva-
tol'ios e a r epreza, verificando achar- se nessa occasião o rio muito 
baixo. 

Pouco depois foi servido em tres pittorescas cabanas l auto a lmoço, 
sendo então t ··ocados diversos brindes que finalisaram por um levan-
tado a Sua l\!I a'!es tade o Imperador pelo Sr. conselheiro Lourenço de 
Albuquerque. Durante a refeiç.ão tocou a banda de musica . 

Em seguida, acompanhando sempre o encanamento, dirigiram-se a 
pé os excursionistas para a repreza do rio Santo Antonio, percorrendo 
o tunnel de 345 metros de extensão, por onde passam as aguas desse 
rio que mais abaixo vão se reunir ás elo rio elo Ouro em uma caixa da 
qual seguem juntas para os reservatorios geraes. 

Na mencionada repreza vêm ter as aguas ela nova canalisação 
depois de passarem pela tomada do Nery, denominação dada a uma 
cachoeira hoje secca . · 

Ahi foram soltas as aguas que, em consequencia do desmorona-
mento de um barranco occorriclo a alguns kilome·tr os abaixo da re-
preza da Limeira, ap resen tavam- se bastante barrentas. 

Continuando, subiram todos até á r epreza do Nery, da qual descem 
actualmente as aguas pelo encanamento antigo e por um trecho de 
calha de madeira, assentado por não ser ~ufficien te a capacidade do 
outro aqueducto para todo o volume de agua . 

Auiilüi.do por aiguns dos engenheiros presentes procedeu ahi o 
Dr .. , Moraes Jardim á medição das agllaB, obtendo um resultado de 
34·!665 .000 litros diarios, sendo 30.000.000 conduzidos na calha e o 
res{ãnté no encanamento . 

O photographo Marc Ferréz, que fazia parte da comitiva, tirou nesse 
Jogar' diversas J;>hotograpbias. 

Tomando ammaes fornecidos pelo Sr. Dr. Bicalho, dirigiram-ao 
os .axcíirsioniatas para a repreza da Limeira, ponto in icial da 2a secção 
dos trabalhos, acompanhando sempre a canaliaação. 

No Jogar denominado PedNJ, Liza foi feita uma curta parada afim 
de sér tirada nova photographia. · 

Proseguindo, chegaram os cavaJ.leiros á Limeira e dahi retrocederam 
afim de tomar o caminho do acampamento dos contingentes militares 
em serviço ·nas obras do S. Pedro, onde devia ser passada a noute . 

•A'·s 4 .~ da tarde apeavam-se todos na gargan\11. da Limeira, na qual 
fiea 'Situadó esse acampamento . 

. AJO Sr . .. Ministro da Agricultura foram prestadas as devidas conti~ 
nencias por' todos os soldados, formados sob o commando do capitão 
Lisóoá •de Màra, do 24o de infantaria . 

,Depois· dos comprimento• do eatylo, o Sr. cirurgião Paula. Freitas 
o!fe,;eéeu <ia · S. Ex. em nome dos operarias uma dehcada machadinha 
eita com o aço das pontas d.os ins trumental quebrados no trabalho e 

.com l·cabo de peqiliá marfim . 
<Não.'. s!l acb.ando presente o Sr. Ministro da Guer.ra, o Sr. major Ta-
~·o- 1 [1 1 f * 
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marindo entregou ao Sr. Lourenço de Albuquerque uma outra ma-
chadinha igual, ofl'erecida áquelle Ministro pelos soldados do 24° que 
trabalharam nas obras. 

O Sr. capitão Mara leu depois uma poesia de sua lavra, comme-
morando a in auguração das obras do novo abasteómento de agua. 

A's 5 lf os excursionistas tomaram logar á esplendida mesa, armada 
debaixo de graciosa cabana preparada com summo gos·to, sendo-lhes 
servido opíparo jantar de 70 talheres . . 

Ao desse,·t começaram os brindes , entre os quaes um do Dr. Bicalho 
ao senado brazileiro, e ao Sr. conselheiro Lourenço de Albuquerque ; 
do Sr. senador Ottoni agt·adecendo e saudando ao Sr . Ministro da 
Agricultura; deste áquelle senador, ao Dr. Bicalho e s~us auxiliares, 
e á imprensa ; do Dr. Raul Pompeia agradecendo e brindando ao 
Dr. Bicalho e do Dr. Paula Freitas ao chefe da com missão dos t r a-
balhos do S. Pedro. O brinde de honra foi erguido pelo Sr . Ministro a 
Sua Magestade o Imperador . 

Depois do jantar , que durou cerca de duas h oras, espalharam-so 03 
visitantes pelo acampamento, recolhendo- se mais tarde ás barraca~ 
de campanha que lhes foram reservadas pelo major Tamarindo. 

O Sr. Ministro da Agricultura e senadores dormiram na barraca do 
commandante do 24.o 

Todo o caminho percorrido pelos excursionistas desde a repreza do 
Nery até á da Limeira achava -se garridamente enfeitado pelos ope-
rados das diversas turmas que trabalhar am nas obras elo S. Pedro. 

Bellos arcos cl'e folhagem, bem arranjados trophéos d!J instrumentos 
de t.1·abalho e pequenos jardins simulados davam ao caminho um a specto 
de festa que encantava os visitantes . 

Em express ivas inscripções feitas em vistosos escudos, presos aos 
arcos e trophéos, lia-se a satisfação dos trabalhadores pel o exito da 
em preza, cuja gloria em boa parte lhes cabe, e o seu reconhecimento 

. p elo modo por que os ·trataram os respectivos chefes. 
Igualmente encantador era o· aspecto do acampan\ento, que trajou 

galas para r eceber os excuroionistas. li:m todas as direcções, por entre 
as barracas espalhadás pelo planalto e pelas encostas da garganta 
cruzavam-se linhas de galhardetes e balões venezianos, sobresahindo 
em diversos pontos bandeiras nac ionaes . 
. A' noute, com a illuminação a giorno e o clarão de fogueiras ac-
cesas em dilferentes ponto&, tinha o quer que fosse de phantastico o 
aspecto do acampamento, pelo qual movia-se para todos os lados uma 
multidão dA soldados e trabalhadores . 
. Aqui e alli aggrupavam-se em cordial camaradagem paizanos e mi-

htares que conversavam ou cantavam alegremente, comparticipando a 
geral satisfação. 

Agradavel passatempo proporcionou a algans dos excursionistas, no 
numero dos quaes figuravwm o Sr. Ministro da Agricultura o os· doua 
senado:es, um pardo nortista, praça do contingente de engenheiros G 
conheCido por Verboso que, acompanhado ao violão por si e dous com-
panheiros, deliciou o auditorio com interessantes trovas da sua lavra, 
das quaes agr adaram principalmente uma de opportunidade intitulada 
O novo aiJastecimento e a Marocas, allusã'o a um desastre de estrada da 
ferro occorrido na província da P arahyba, terra natal do apreciado 
cantor. . . . 

Digna de nota pelo seu bom gosto tornou-se a ornamentação da ca-
bana em que foi servido o jantar. Symetricamente dispostos viam-se 
presos aos es teios, encobertos pela folhagem, escudos cercados pot· ban• 
de1ras nos quaes se li11.m os nomes dos Ministros · da Agricultura e da 
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Guel'l·a, do director e auxiliares das obras e officiaes em serviço . Ao 
lado de cada uma das entradas uniam -se ensarilhadas armas e ferra -
mentas. 

Durante g rande parte ela noute, tocou em um cot·eto rus·tico que lhe 
foi preparado ·a banda de musica elo 22o de infantal'ia, levando ác(uellas· 
paragens onde ha pouco só o rugir de feras ou o zunir da venLania que-
brava o silencio, desde as pL"ovocan·tes melodias do JJ!loqueca, sinhá, até 
ao hymno nacional. 

No dia seguinte ás 6 3/" ela manhã, depois ele tomarem café, nova-
men·te mon·taram a cavallo os luclambulos qne seguiram em direcção á 
repreza elo rio S. Pedro , ponto inicial elos trabalhos. 

Tendo apenas feito curta parada para ser servido o chocolate, ás 9 1 / 2 
chegavam todos á bellissima cachoeira do S. Pedro, onde foram repr.e-
zadas as aguas. 

Ahi o Sr. Marc Ferrez tirou novas photographias, tendo igualmente 
photographado o acampamento da Limeira. 

Pouco depois puzerarn- se os excursionistas á mesa para almoçar, de -
liciando-se com magníficas iguadas e finos vinhos, apezar ele estarem a 
650 metros acim<t uo ni vel do mar . 

Nesse almoço X:ltlitos brindes foram trocados, sendo os principaes le-
vantados !)elo SL". Ministro da Agricultura á imprensa, ao Dr. Bicalho e 
seus a.uxi iares, deste ao Sr . conselheiro Rodrigo Silva, que au·torisou as 
obras, e ao exerci-to t·epresentado pelo 24o de infan·taria e o contiugen·te 
de engenheiros, cujo auxilio lhe foi poderosissimo, e o de honra ao Chefe 
do Estado e sua augusta família, erguido pelo Sr. consel-heiro Lourenço 
de Albuquerque . 

A' 1 hora retomaram os visitantes os animaes, r egressando :pela es-
tra,da a ntiga para a estação do Rio do Ouro, onde chegaram as 4 '/., 
tendo feito cuL"ta parada na fazenda d'l Murmurio, do Sr. Dr. Paes 
Leme, que graciosamente lhes offereceu delicioso café. 

Desse ponto tlm deante seguiram os Srs. Ministro da Agricultura e 
Ot toni em ·troly, posto á sua disposição pelo mencionado cavalheiro. 

A's 5 1 / 2 ela tarde parLi11 ela es·tação o ·trem que ahi esperava os excur-
sionistas e ás 8 horas da noute chegavam todos á rua Bella de S. J oão 
onde, tomando um bond especial, desembarcaram no largo de S. Ft·an-
cisco pouco an·tes elas 9. 

As obras emprehencliclas pelo Sr. Dr. Francisco Bicalho comprehen -
dem uma extensão total ele 14.290 metros a partir da rept·eza do Rio 

·S. Pedro á do Nery, acompanhando o valle deste rio até á garganta da, 
Limeira, pela qual passam as aguas a despejar -se no valle do mesmo 
nome até ao da cachoeira da Pedra Lisa onde são reprezadas a cerca 
de 150 metros de altitude caindo dahi para o valle da cachoeira do Nery . 

Os trabalhos foram divididos em tres secções, a saber : 
fa secção, a partir da repreza do Ner y á da Pedra Lisa, com 

720 metros de extensão to t·al. Ficou esta secção a cargo do enge· 
nheiro Damasceno. · 

2a secção, com 3.190 metros, da r epreza Pedra Lisa á da Limeira, 
subdividida em tres trechos, sendo a partir da Limeira o primeiro 
de i .000 metros a cargo do Dr . Oscar Trompowsky, o segundo de 
1.160 metros a cargo do Dr. Maggessi Caldas e o terceiro de i. 030 
metros a cargo do Dr. Braz da Cunha. Nesta secção h a calhas de 
madeira na extensão de 549 metros, sendo 207 no primeiro trecho, 
126 no segundo e 216 no terceiro . 
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3a secção, a mais importante de todas. Tem de extensão total 
10.380 me·tros e é tam bem dividida em ·tres trechos . Começa na repreza 
da Limeira e termina na doS. Pedro . 

O primeiro trecho, com 3 .200 metros a partir ela Limeira, ficou a 
cargo do Dr. 'l'rompowsky, o segundo trecho, com 3.800, a cargo do 
Dr. Braz da Cunha e o terceiro, com 3 .380, a cargo do Dr. Maggessi, 
ao qual foi incumbida a construcção da r epreza elo S. Perlro. 

A ex·tensão de calhas nesta secção é de 1.550 metros, sendo as maio-
res a qtle atravessa a cacheira do Soldado, e que mede 172m,40; a da 
cachoeira Medonha com 150m,90, a dos Immigrantes com 126m,70; e 
a da gro ta da Ferraria, com 60 metros. 

Nesta secção foram aproveitadas as aguas de diversas cachoei ras 
affiuentes do S. Pedro, ·taes como o ela Barra, talvez o maiot· desses 
affiuentes, ela Ferraria, ela Covaclonga, elo Inferno, de Joaquim Adão, 
Juca Qnin·to e Esmeril. 

Importantíssimos trabalhos contém esta secção, na qual em muitos 
pontos foi o caminho aberto em rocha viva. 

Entre taes trabalhos elevem -se citar os soliclos travejamentos em que 
se apoiam as calhas que atravessam as grotas, como a do Soldado, 
Medonha e ou·tras, e a abertura ela garganta ela Limeira com cercade 
tiO metros ele extensão, 5m,60 de profundidade, sendo o terço infenor 
feito em rocha viva e os clous outros em rocha decomposta. 

A largura elas calhas acloptaclas em todo o trabalho é ele 1m.32 sobre 
orn,6o ele altura e a valia em terra tem 2m,90 na bocca, 1m,30 no fundo 
e Om,SO ele altura, sendo uma e ou tra calculadas para conter um volu-
me ele 40.000 .000 de litros ele agua. 

Os estudos preliminares para as obras começaram a 17 ele março, os 
trabalhos a 2 ele abril, tendo sido concluiclos a 20 elo corrente . . 

Nas obras trabalharam operarias avulsos con·tractados, alguns ceclt-
dos pela casa Gaffray, turmas elo arsenal ele guerra, das estradas ~e 
ferro D. Pedro II e Gran- Pará, praças do 24o ele infantaria e elo batalhao 
ele etigen)leiros, tendo sido .esses soldados occupaclos nos trabalhos ele 
abertura de cam inhos . 

o· numero meclio de trabalhadoras empregados p6de ser calculado 
em 1.500 . 

Além dos quatro,engcnheiros citados, fizeram par·te elo corpo technico 
da empreza os Srs . Drs. Pereira Ferraz a quem foi incumbida a super-
in·tendencia de todos os serviços, e Braga Torres, ao qual coube os ele 
ab~rtura ele caminhos, ·transporte elo material e mais movimento . 

Em nova m"edição a que procedeu·na garganta ela Limeira , verificou 
o Dr. Moraes J ardim um volume ele 32.054.400 litros ele agua . 

E stão pois inauguradas as obras de canalisação elas aguas elo rio 
S. Pedro ele que foi encarregado o Sr. Dr. Francisco de Paula Bicalho. 

Referindo- se a ellas, o Sr. Ministro da AgricuLtura manifestou-se em 
·termuB assás liBonjelros pela maneira por que foram levadas a effeito. 

Pugnando pelo interesse geral compete- nos fazer votos para que taes 
obras se traduzam em real beneficio para a população, de modo que 
sejam utilisaclos os esforços ele S. S. e seus dignos auxiliares, pelos 
obstaculos que em tal empreza tiveram de vencer . 

Terminando, resta -nos reg istrar e agradecer pela nossa parte a gen-
tileza com que foram ·tratados pelo Sr . Dr. Bicalho e mais engenheiros 
os seus convidados. 

Manda a justiça tambem que se não regatee elogios ao Sr. Manoel 
Baptista da Costa, socio ela casa do Leão, ao qual coube a direcção do 
serviço das refeições, pelo modo brilhante por que se desempenhou. 
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Do Jornal do Gommercio : 

. . . . . . . . . . . . . ~ . . 
Na visita foi medida na calha mais proxima ao despejo, na pre-

sença de todos o~ visitantes, pelo coronel Moraes Jardim que encontrou 
o volume de 32 milhões de litros para o fornecimento cliario . 

Os engenheiros elas obras encontraram efficazes auxiliares nos 
commandantes e officiaes elos clous batalhões que alli se achavam. 

Os que visitaram as obras da canalisação provisoria, reconheceram 
que foram grandes as clifficuldades vencidas é que houve a maior de-
dicação da parte dos que nellas estiveram empregados, pelo que se 
tor naram dignos de todo louvor. 

Da Gazeta de Noticias: 

o • o • •• ••• • o • • •••• • • o •• 

Em pre!)'acl 'J o processo elos fiuctuadores e feitas as medições preli-
minares, loi encontrado pelo calculo o seguinte resultado: 

Secção da calha, em metros quadrados, 0,271. 
Velocidade na superficie, 1,695. 
Velocidade media , 1m,284. 
Despeza por segundo, 346,8 litros . 
Idem em 24 horas, 30.000.000 litros. 
Accrescenta nclo a clespeza no aqueclucto, avaliada em 4.665.000 

litros, foi achada a despez:t total de 34 .665.000 litros, sendo de notar 
que não se achava perfeitamente fechada a r e[3reza elo Nery, des-
viando-se assim g rande quantidade de agua para o antigo leito elo 
Santo Antonio . · 

Concluído este trabalho, montara)ll todos a cavallo e geguiram até 
á repreza da Pedra Lisa, onde o Sr. Marc Ferrez photographou um 
grupo . Dahi subiram até á repreza da Limeira, em nivel de 200 
metros, onde tambem foi photographado um grupo. 

Foi feita em seguida a ascensão ela parte mais íngreme da ver-
tente elo Santo Antonio até uma esplanada onde foi estabelecido o 
acampamento elo 24o batalhão de infantaria e do batalhão de enge-
nheiros, achando-se essa esplanada a 650 metros acima do ni vel do 
mar. 

A pouca distancia do acampamento fica a garganta ela Limeira, 
por onde, como já dissemos, despejam-se as aguas elo S . Pedro para. 
o vali e da Limeira . Nessa garganta foi feito nm córte de terra de 
4 metros ele altura . 

Na calha proxima, o Sr . Dr. Moraes Jardim procedeu á medição 
das aguas do rio S. Pedro, obtendo o seguinte resultado: 

Secção ela calha , metros quadrados, 0,5567; velocidade na super-
ficie, 0,883 ; velocidade media, 0,6664 ; despeza por segundo, 371 
litros; e despeza em 24 horas, 32.054.400 ditos. 

Attendenclo á circumstancia de receber o rio Santo Antonio as 
aguas das quatro cachoeiras a que já nos referimos, cujo volume total 
é de 6.500. 000, devia-se encontrar na primeira medição esse volume 
sommado ao da segunda, isto é, cerca de 39.000.000 de l itros. 

O facto de só ter sido encontrado cerca de 35.000.000 parece-nos 
j ustificado por perdas em caminho, já por infiltração no terreno, j5, 
pela evaporação. 

Em virtude da maior permeabilidade do terreno até á Limeira, é 
ne_ssa p_rimeira parte percorrida onde se faz a infi ltração das aguas 
mn. maior escala . 
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O volume que realmente se aproveitará do rio S. Pedro com as 
' .. obras feitas é pouco inferior de 30.000.000 litros, podendo talvez re-
duzir-se a 25.000.000 por occasião das grandes seccas. 

A media do fornellimento feito pelo reservatorio do Pedregulho, na 
primeira quinzena deste mez, foi de 51.384.960. 

A media dos H di~s seguintes, incluindo o dia 26, foi de 4i.8H,163, 
sendo neste ultimo o fornecimento de 38.275.200. 

Nestes ultimas onze dias a maxima foi de 47.433.600 e a mínima de 
37.324.800 . 

Na ultima quinzena a maxima foi de 61.171.200 e a mínima de 
~2.508.800, sendo de notar que o dia 2 deste mez, em qne houve maior 
fornecimento, o tempo apresentou-se limpo, tendo no dia 28 do mez da 
maio accusado o pluviometr.o do rio do Ouro Om,0019. 

O fornecimento h ontem foi de 61.430.400. 
Esta verifica.ção é feita diariamente ás 7 horas da manhã. 
Entre o fornecimento do dia 26 e o de hontem ha uma difl'erença 

~a mais, representada por 23.155.200, o que dá um a r educção de 
9.899.200 relativamente ao volume das aguas do S. Pedro, medido pet·Lo 
da garganta da Limeira . · 

Desses 9.899.200 devemos deduzir 4.665.000 elas aguas do Santo 
Antonio e das quatro cachoeiras, aguas que correm pelo aqueducto 
an.tigo desde a repreza do Nery . 

Devemos deduzir mais 3 000.000, que antes de chegar ao Pedregulho 
são derivadas do aquedudo para o reservatorio do Barro Vermelho, e 
2.234.200 que em parte vão abastecer directamente as redes desde 
Iguassú até Irajá, Inhaúma e Engenho 0/ovo, det"ivações feitas pela 
inspectoria das obras publicas, e em parte dirigem-se para a ilha elo 
Bom Jesus, estando incluídas naquella differença as perdas por infil· 
tração e evaporação. · 

Ao meio-dia de hontem o fornecimento era de 63.331.200. 
Segundo telegramma dirigido pelo Sr. Dr. Braga Torres, engenheiro 

auxili.ar, ao Sr. Dr. Bicalho, consta que as aguas que do rio S. Pedro 
tem cabido no t•eservatorio do rio do Ouro desde ante -hontem são 
esplendidas. 

A's 6 horaE e 30 .minutos da manhã do dia 26 partiram do acampa-
mento o Sr. Ministro dà Agricultura, todos os convidados e os enge· 
nheiros incumbidos da elirecção elas obras a fim de examinarem o e1tado 
destas desde a gargan-ta do Livramento até a repreza do rio S. Pedro. 

Nes~a parte como naquella de que já demos noticia a inclinação 
geral do leito é de om,60, sendo este formado ora por calhas, umas de 
pinho de rigà e outras de tapinhoã, ora por vales abertos no solo com 
as dimensões já indicadas. 

As calhas de madeira deste trecho, acham-se da mesma fôrma qua 
as anteriormente descriptas, perfeitamente estanques . 

As mais notaveis são : 
A calha grande, a 5 kilometro3 da garganta, na grata denominada 

« Tampa da P anella », com a extensão de 150 metros, construída sobre 
pegões formados. por troncos de arvores ahi existentes, que foram con-
servadas presas ao solo, tendo sido seccionadas transversalmente para 
melhor adaptarem-se áquelle emprego . 

Esse trabalho exigiu grande movimento de pedras, o que foi fd to 
por meio de dynamite . Nessa calha fez-se a descarga de agua, para 
mostrar o meio empregado por occasião de ser necessario trabalhar a. 
secco no aqueducto . 

No ki lometro fio existe outra calha importante, com 1.26m,70 de 
extensão, feita por uma turma de immigrantes italianos. 
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No 7o kilometro ha outra com SOm,40 de extensão . 
O trecho de que estamos tratando, por isso que acha- se num tet•reno 

om sua maior parte constituído de rochas-graníticas e granito em de-
composição será relativamente ele mais f acil conservação, desde que 
seja aproveitado o pessoal que for encarregado desse serviço, para que 
gradualmente sejam revest idas ou collocadas em melhores condições 
de solidez as par tes em que o terreno é formado exclusivamente de 
barro. 

Da garganta ela Limeira ao kilometl'O 4o, dirigiram os trabalhos os 
engenheiros Braga Torres e Trompowsky com os trabalhadores da es -
tra da ele ferro D. Pedro li, batalhão ele engenheiros e o 2,1° batalhão 
ele infa ntaria, sendo os elos kilometros 5 a 7 clidgidos pelo engenheiro 
Braz ela Cunh a e os elos ui-timos kilometros, incluída a construcção ela 
repreza elo S. Pedro, pelo engenheiro Maggessi. 

A repreza elo S . Pedro chegara m lodos ás 11 horas, tendo sido feita 
a pé parte da viag·em, cerca de 2.000 metros . 

Proximo ao kilome Lt·o 9 foram encorporaclas ás do rio S . Pedro as 
ela cachoeira da Barra. 

Em todo o trabalho e o movimento ele terras foi ele 200.000 metros 
cu bicos , dos quaes 80.000 em saibro e pedreira. 

O aqueducto da garganta até á repreza elo S . Pedro, acha -se 650 
metros acima elo níve l do mar. 

Os estudos clesb par te foram executados pelos engenheiros Trom-
powsky e Maggess i em '12 dias, durante os quaes choveu copiosamente, 
concorrendo para que fosse füto esse trabalho em t ão curto espaço de 
tempo, a circumstancia ele ser o nivel determinado pela altura ela 
garganta. 

Os es·tudos começaram a '17 de março, tendo sido encetadas as obras 
:t 29 claquelle mez. 

A 30 de maio chegaram as aguas á garganta da Limeira, e a 21 do 
corrente á repreza elo Santo Antonio. 

Importa ram as obras executadas em cerca de 400:000$000 . (•) 
As aguas que acabam de ser canalisadas foram apanhadas no rio 

S. Pedro e lançadas na garganta ela Limeira, por onde correm. Nesta 
cachoeira são ellas reprezadas e elevadas á cachoeira ela Pedra Lisa, 
por onde correm. 

Ahi são ele novo t•ept·ezaclas e l ançadas na cachoeira elo Nery, donde 
passam para o Santo Antonio em uma pequena calha antiga ele a l ve-
naria, que faz parte do aqueducto const1·uido sob a direcção do S1· . 
Dr . Moraes Ja1·clim, e em uma calha ele madeirn, que aquella não 
comportava o volume de agua do S . Pedro. 

Nenhum accidente se deu durante a execução de todos os trabalhos, 
assim como, segundo fomos informados, nenhuma perturbação de 
ordem houve entre cerca de 2 .000 operarios civis e militares. 

Depois do almoço partiram os visitantes á 1 hora da tarde da re -
preza do rio S. P edro, começando a descida da vertente desse rio. 

Após uma pequena parada na fazenda Mur murio, chegaram todos ao 
rio do Out·o ás 4 horas e 15 minutos, de onde sahiu o trem especial as 
5 horas e 30 minutos, o qual ás 8 horas e 10 minutos chegou á ruil. 
da Alegria. 

Ahi achavam-se clousbonds especiaes , em que vieram o Sr . Ministro 
da Agricultura e os convidados, chegando ao largo ele S . Francisco de 
Paula ás 9 horas da noute. 

(') Sobem a muito maior quantia, 
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Relativamente á execução dos trabalhos definitivos ele canalisação 
das aguas do rio S. Pedro, informam-nos que o Sr . Ministro da Agri-
cultura pretende adoptar o primitivo plano, apresentado em 1874 pelo 
Sr. Dr. Moraes J nrdim, segundo o qual, as aguas seriam der i v a elas a 
quota approximada um ele 150 metros e por encanamento de tubos de 
ferro ele Om,SO de diametro, trazidas a juntarem-se com as elo rio elo Ouro 
o Santo Antonio, ele modo a concorrerem nos dons J:rL'andos encanamentos 
que conduzem as desses rios ao reservatorio elo Yeelregulho. 

Tinha-se em vista, então, ·trazer só mente uma parte do fornecim ento 
do rio S. Pedro, isto é, cerca de 30.000.000 de litros a esta capital. 

Actualmente o plano será modificado no sentido ele augmentar- se a 
capacidade do encaname1rto, de tal sorte que possa ser aproveitado 
tedo e fornecimento do rio, isto é, cerca ele 60 .000.000 de litros. 

Não obstante o que, serão conservadas as obras que acabam ele ser 
execu·tadas e por meio das quaes é approveitacla metade, mais ou menos, 
do fornecimento total do rio, não sómente até que fiquem concluidaH as 
obras definitivas, mas tambem em quanto n ão r esultar disso a lgum 
inconveniente. . 

Debaixo do ponto de vi~ta elo abastecimento de agua aos morros que 
circumdam esta cidade, conforme a opinião do Sr. Dr. Moraes 
Jardim, devem ser utilisados os mananciaes proximos elos rios Carioca 
e Maracanã, e em uUimo caso os de Jacarepaguá, cujas aguas podem 
~er captados em altitude convenien te e em distancia muito menor. 

Da Gazeta da Ta1·de: 

O Dr. Bic~lho deve ter orgulho pelo r esultado que obteve com a 
canalisação provisoria do rio S . Pedro. Dizen.1os isto porque as obras 
alli executadas são grandiosas , principalmente as que vão da garganta 
da Limeira ao rio S. Pedro, que acha-se a 650 metros acima do nivel 
elo mar. A extensão to tal das calhas e valias abertas é ele 10.380 metros 
da Limeira á repreza do rio S. Pedro, que foram divididas em secções 
de cerca de tres kilometro~ e distribuidas do seguinte modo: 

Realçam mais a superioridade des·tes tralJalhos a calha da Barra 
com 49m,50, e a da Grota ela Ferraril), com a extensão de 60 metros. 

A profundidade elas vallas abertas é de 1m,30, sendo de 1m,32 a pro-
fundidade das calhas ele madeira. 

Os estudos para as obras começaram a 17 ele março, sendo as mesmas 
encetadas a 20 do referido mez. 

As aguas canalisadas foram apanhadas no rio S. Pedro e la1;çadas 
na garganta da Limeira, onde são reprezaclas e levadas a cachoell'a da 
Peclra Lisa, por onde -correm. . 

Ahi são de novo reprezadas e lançadas na cachoerra do Nery, 
donde passam para o Santo Antonio em uma pequena calha anti_t(a de 
alvenaria, !JUS fez parte do aqueducto construido sob ::: clirecçao elo 
J)r. Jardim, e em uma calha de madeira, que aquella nao compot·tava 
o volume elas aguas do S. Pedro. . 
· Não holtve um só accidente na execução dos trabalhos, ass im como, 
segundo nos disse:ram, nenhuma ~rturbação da ordem houve entre cerca 
d,e 2.000 operarios civis e militares. 

Si o Dr. Bicalho não tivesse de ha muito firmada reput~ão de en• 
genheiro distincto, competente e ousado, o resultado elas obras que vimos 
seria bastante para immortalisar-,qbe o nome. 
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XI 

O outro pessoal 

E' muito possível que nos tenham escapado os nomes de aigumas> 
otltras pessoas que fizeram parte do pessoal do tr abalho, porém os ca-· 
valh~ iro s, que aq ·1i são mencionados, representaráõ dignamente as. 
·turmas de que foram chefes: 

Os Srs . Canuto Lima e Caro lo, este portuguez e aquelle brazileiro, 
aquelle chefe e este sub-chefe da grande turma fo1·mada pelos operarias .. 
da estr ada-de f>" rro D. Pedro li, trabalharam no 3° kilometro. 

O Sr. Luiz Paes Leme, brazilei r o, chefe da turma que trabalhou no · 
40 kilometro. 

O Sr. Danat •> Mana, italiano, trabalhou no 50 kilometro . O Sr. Pas- · 
choa l Faginei, italiano, trabalhou no 6o kilometro , O St• . Francisco· 
Cae tano ,\lva t·es, brazileiro, tr abalhou no 7° kilomett·o. O Sr . Manoel 
Carneiro Felippe trabalhou no 8°, go e 10o kilometros. 

Administradores dos trabalhos de construcção das calhas de madeira:. 
Os Srs. Francisco da Rocha Pereira Lima , Nicola Floriano, grego, 

Eduardo Ballard, brazileiro, Carmo Salomão, chefe da turma da es-
trada de ferro Gran-Pará, italiano, Francisco Aquilar, brazileiro, 
Eduardo Paes Leme, brazileiro ; alferes honorario Geraldo Francisco 
dos Santos, chefe dos operarias do arsena l de gueua. 

Turma de calafates: 
André Avelino ela Silva, encar regado dessa turma. 
Deixamos r egis trados os nomes desses homens de trabalho, que com 

clistincção se houveram durante a execução das obras, ele que nos oc-
cupamos, pois que, ao limite a que lhes foi possível attingir, pelo es-
forço, dando uma prova inolvidavel de suas dedicações ao cumprimento 
ele seus deveres, não se lhes deve recusar os encomios a que com justa 
razão têm pleno direito, além de que por esses seus serviços tornaram- se 
credores da estima publica. 

A força de linha alli destacada era composta do 1o batalhão de en-
genharia, e o 24o batalhão de infa ntaria. 

'l'rataremos a respeito desses corpos, no capitulo seguinte. 

XII 

Força militar 

Tendo o Governo incumbido o Sr . Dr. Bicalho , corno já ficou dito, 
de canalisar as aguas do S . Pedro, em presença de todas as circum-
stancias desfavoL"aveis motivadas pela secca e pela epidemia, foi obri-
gado a recon hecer que para execução daquellas obras era mister urgen-
cia e para isso foi-lhe necessario tomar medidas garantidoras daquella. 
execução . 

O elemen·to principal era contar com um pessoal firme, ao qual ne-
nhuma cit·cumstancia obrigasse a abandonar o serviço, ficando este 
paralysado, 

. ) 

c 
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Foi assim, que o mesmo Governo mand ou pôr á disposição daquelle-
mencionado engenheiro, um pessoal sufficiente para que com elle come-
çasse as o bras . 

F oi determinado, portanto, que os arsenaes de marinha e da 
guerra, as estradas de ferro D. Pedro II e a G,·an-Par á mandassem 
apresentar áquelle fu nccionario seus respectivos contingen tes, - em-. 
qua nto que tamhem marchassem, todo o 1o batalhão ele engenharia e o 
24o de infantaria para o mesmo fim. 

O pessoal ac ima mencionado constituiu uma força numerica ele cerca. 
ele 460 homens e marchou de seus quarteis nos dias 18 e 19 de março. 

Tendo o 2-!o batalhão r ecehiclo 0rdem de marcha no dia 17 rlo re-
fericlo mez ele março, seguiu a 19 do mesmo, embarcando nu estação 
da estr ada de ferro D. Pedr o li ás ô hor as ela manhã, donde par-
tindo chegou pouco depois elas 6 lf horas na esta·;ão elo Engenho ele 
Dentro, Officinas - onde, a lgu ns minutos depois - chegou do Realengo. 
o 1° bata lhão de engenharia . 

Dessa estação marcharam os dons cor pos par a a estação elo José: 
dos Reis, na estrada elo tr·amway do rio d 'Ouro, do nde partiram em 
trem especial as 2 hor as da tarde, e desembarcaram na estação dQ r io 
d'Ouro já quas i noute . 

E' mister dizer que o dia 19 foi ele copiosissima chuva , pelo que 
aquelles batalhões a ella e!tiveram expostos a maior parte da- . 
quelle dia e da noute . 

No dia seg,linte ~ marcharam desse ponto par a o Murmurio e 
acamparam junto ao engenho elo Sr . . commenclador P aes Leme, e pro-
seguindo a marcha, no dia 21, subiram a enorme montanha - « Set·ra 
do 'l'in guá »e tiveram de ve ncer um clifficilissimo acceso, visto como a 
chuva não havia cessado, e em muitos Jogares escorregadios e íngre-
mes os ho?~ens de cavallo apearam-se e muitos outros para sub irem 
era necessario agarrarem-se em ra izes e arvot'es branclici as que podiam. 
alcançar - indo acampar na garganta da Limeira, uma legua mais 
ou menos distante daquelle engenho, acompanhando as voltas doca--
minho. 

Oito dias ele continuadas e copiosas chuvas puzer am em prova por· 
mais u ma vez o quanto vale o soldado brazileiro em dias ele provação. 

E' chamada a lli garganta da Limeira a zona situada numa depres-
são n o alto da· mesma serra, por onde aprove itando a estrada toda a 
extensão ela di tu depressão, descansa e alegt·a o viandante, na occasião 
ele vencer as subidas íngremes, e portanto assás encommoclas . 

F ez - se dert'ibacla, porquanto a matta orlando a estr ada não offerecia 
logar para um acampamento aberto. 

Ao anoutecer havia- se obtido uma pequena área, cujo terreno fo i 
conquistado com esforços extraordinarios, d~sses que o homem muitas 
vezes, emprega em uccasiões decisivas para obter para s i elementos 
favoraveis . 

Acantonaram- se a lli, pOl' conseguinte, os clous referidos corpos. 
No dia seguinte continuaram a melhorar as condições de seus acam-

pamentos e dahi em pouco t empo achavam-se bem acampados e accom-
modados não obstante te rem ap~nas obtido uma pequena área, que 
avaliamos em 2.160 metros quadrados, isto porque este t er reno acha- se 
entre os fechos de tres grandes mon tanhas, em cujas encostas mais tarde. 
fazendo- se novas derribadas, o 24° batalhão obtivera melhor acampa-
mento . 
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i\Iarcharam no 1° batalhão de engenharia os seguintes officiaes : 
Srs. capitão Dr.llfarciano A1~.gusto Botelho de Magalhães, como com-
mandante, dias depois passou a fiscalisar, sendo mais tarde comman-
dante do contingente; i 0 tenente D~ . Antonio José de Siqueira, seguiu 
ftscalisanclo, mais tarde passou a commanclar companhia ; tene11'te 
Jo:io Antonio ele Carvalho, alferes Antonio Borges de Athayde Junior; 
2o tenente João Sampaio, ajudante ; 2° tenente Dr. A:ltonio Felix 
de Souza Amorim, secretario; 2° tenente Dr. Frederico Luiz Roszanny, 
quarte l-mestr<:~; 2° tenente Digno Elísio ela S ilva Freire;- . mais 
tarde lá se apresentaram outros officiaes, sendo os Srs. 2°• tenentes 
Octavio ela Fonseca, Mello Nunes, José Bevilacq ua, alfet·es alumno 
Leal. A maior parte desses officiaes foi retirada claquelle serviço nos 
mezes ele abril e maio. 

Marcharam no 24° batalhão os seguiiltes officiaes : Srs. major 
P edro Nunes Baptista Ferreira Tamarindo, como commandante ; 
capitão Frederico Lis boa ele Mara , como fiscal, deixou em princípios de 
Maio a mesmil.; tenente An·tonio Sebasti ão Basilio Pyrrho, como 
ajudante; alferes Raymundo ele Amorim Figueira, como secretario; 
tenentes João José Ferreira , Pedro Carolino Pinto ele Almeida, alferes 
Herculano Augusto Gonçalves da Rocha, e J osino de Barros Falcão . 
Uma grande parte destes officiaes foi retirada d'aquelle serviço nos 
mezes de abril e maio. 

Apresentaram- se ali i mais tarde os Srs. tenente Manoel Moreira 
de Souza, alferes João Carlos Galhardo e Emílio do8 Santos Cabral. 

Relevantes serviços prestat·am alli esses dons corpos á causa publica, 
exibindo sempre um comportamento exemplar. 

Os Srs . major Tamarindo e capitão Marciano, que aqui fazemos 
r apresentar os seus commanclados, officiaes e praças de pret, foram 
a lem de toda a expectativa pela exemplar dedicação, zelo e espírito 
disciplinar que puzeram em prova. 

Ao Sr . major Tamarindo cabe a especialidade, porque longe ele 
procurar para si commodidacles, procurava compartilhar do bom e do 
máo com os seus commanclaclos, não poupando- se a toda sorte elas 
intemperies. 

O ser viço a seu cargo foi tão bem dirigido, que nunca, si quer, 
deu- se a menor deshar!Uonia ele vistas e de ordem, não só entre 
.elle e seus officiaes, como entre elle, o pessoal technico e o proprio 
director elas obras. 

Mas ainda reportando-nos áquelles penosos dias de chuvas 
torrenciaes, accrescentaremos: A estrada da serra tornou-se inac-
cessivel, e por isso nem todo> os generos podiam, mesmo em costas de 
muares lá chegar facilmente e pOl' causa desses accidentes imprevisto.s os 
dons corpos passaram ali i alguns dias pri vaclos ele alguma cousa, porém 
desde que cessaram as causas 'lodo o pessoal entrou em nova ordem 
de passaclio . 

O numero da homens que tomou parte nos trabalhos subiu a 1.·200 
mais ou menog, inclnaive a força m1htar. 

E' r a ro que em ajuntamentos de ~al ordem e demorados por muito 
tempo, não se clêm conftictos e mesmo desastres provenientes de luctas, 
rixas e r epresa lias bru taes, e te. 

Entretanto, durante os alludidos trabalhos, foram estes tão bem 
dirigidos, com boa ordem, pelo Sr . Dr . Bicalho, q ue não deu- se a 
menor perturbação . 

Uma verdáde inconcussa existe e é que a força alli, pela sua presença, 
tambem concorrera para aquell:~. boa ordem - ele modo que cousa. 
alguma ti vemos a lament-ar . 
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Manda a justiça que não olvidemos, que havendo neceseidade de 
9.u_e fos~em postos á disposição do Sr. Dr. Bicalho homens que para á. 
llllCtaçao ~as obras fossem constantes, bons serviços prestaram á. 
população desta Côrte, os Sra . Ministros da Marinha; da Ao-ricuHura, 
e ·o da Guerra, sendo estes os Exms. Srs. conselheiros. Barão 0do Guahy, 
Rodrigo Augusto da Silva e Thomaz José Coelho de Almeida, e pelo 
que sabemos de haver occqrrido pelo Ministerio da Guerra, . mencio-
naremos o nome elo Se . major Modesto Benjamin Lins de Vasconcellos, 
pe las _ _9-eliberaçõ_es qLte tomaram com relação aos reclamos elo povo, pot· 
occas1ao ela let·rL vel secca e epHlemta deste anno, pondo. esses . funccio -
narios o pessoal e material necessario s.em faltar e sem a recusa de 
cousa a lguma, para que tudo fosse levado a effeito com prompto e 
bom exito . 

· -Estiveram "'poi~ os batalhões ila serra de S . Pedro-« Tinguá » 
desde os meiados de março, regressando á capital, o f o batalhão de 
engenhari <i. a 30 de junho e o 24o batalhão ele infantaria a 1 de julho . 

X III 

Estado sani tario 

Com o pêssoal que seguiu no dia 19 de março tambem seguiu um 
facultativo, o Sr. Dr. Fortunato Raymunclo de Oliveira, acompanhado 
de um pharmaceutico contrac•aclo, o Sr. Luiz Ma.rcellino de Camargo 
Junior, que levou a seu cargo uma bem sortida -ambulància com me-
dicamentos . 
· Após um ou dons dias ele marcha claquelle facultativo e pharma-
ceutico, segLtiU elo Realengo para aquelle mesmo destino, isto é, para 
prestar serviços meclicos ao pessoal não só mil itar como aos demais, 
que no serviço da canalisação es tivessem, um outro factiltativo o 
Sr . Dr. Alfredo ele Paula Freitas, que então l1%umiu a clirecção elo 
serviço a seu cargo como mais antigo. 
· Sendo o pessoal reunido na serra que temos mencionado cerca do 
1.200 pessoas, não soffreu moles tias calamitosas, não variando ~s que 
por alli"houve, de febres palust res, defiuxos e fertmentos. 

Em relação ao pessoal avultado, e ás intemperies que c1uasi alli 
-foram constantes, o estado sanitario foi satisfactorio. 

Os Srs. Drs. Alfredo de Paula Freitas, Fortunato Raymundo de 
Oliveira e pharmaceutico, Sr. Camargo prestaram r elevantes serviços 
de suas profissões á causa publica, pres tando- os ao. pessoal ·que _alli 
teve carencia de se 'tS sQcconos, para o que os refertdos facultat ivos 
foram sempre solícitos . . 

No pessoal paizano houve tres fallecimentos, ·sendo um destes o 
ele um opet·ario do arsenal de g11erra . . · 

No pessoal militar .. houve doas fallec tmentos, sendo os ele duas 
praças do 24o batalhão de infant3;ria, o anspeçada Lu~z Anton_io 
da - Silva no dia 6, e soldado Ltuz Alves Franco no dta 7 de JU• 
nho, o primeiro, segundo o attestado do medico de syncope cardíaca, _e 
o segundo de entero-colite aguda, sendo os seus enterramentos no cemt· 
terio da fazenda .do Murmurio, com funeral e :J,companhamento ele 
outra3 ·pi"aças · 

A, 4 
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Havia no a ldei a mento do iu· bata lh ão de enge nh ari<t al:.;·uiiWS 
mulheres solteü·as e mais onze casadas com praças elo mesm o batalhão 
e oito crianças, exclus iva tres que alli viram a lu7., a saber : 

Cec ilia Hoclrig ues do Amaral, casada com o soldado Antonio Jose 
d'e Oliveira, deu á lnz uma criança <.lo sexo feminino no dia 12 de 
IIJõlio que tomou o nome de Jo::mna. ' 

Antonia Maria da Conceição, casada com o suldado Antonio José 
dos Sa ntos Segtindo, deu á luz uma · cr iança elo sexo feminino ·no cli<t 

·20 de abril, que tomou o nome de Philomena. 
Deolinda Ferreir<l de Oliveir<t, casada com o soldado Ma noel Vi-· 

cente Ferreira, deu á luz nma criança do sexo feminin o, no dia 28 
de abril. 

Essas mulheres , não obstante te rem falta de bons commodos, n ãu 
soiTr eram cous:t a lgum a em sua saude, a despei to do máo t empo que 
re inou naquelles mezes . 

Abrigadas em pequenos r a nchos mal cob.o rtos de sape, ahi pas· 
.sa ram oa primeiros dias de par turiencia , sem a menor novidade. 

O estado sanita rio em geral d e todas as mulheres daquelle aldeia-
lll ento , inclusive as crianças, foi sem pre hom, alterando-o porént no 
111 ez ele junho algumas febres pal ustres. 

XIV 

Methodo no trabalho 

O St·. Dr. Bicalho eslabelecea ua r a iz da Serra, 11 u ]tJga r delltJlll i-
n a do Murmurio, engenho do con1mendador Paes Leme, um at·mazelll 
do viveres, donde sahi a o ~orn ecimento rle generos pa:·a. a força mi-
litar. 

Nesse mesmo a,·mazem tinha o seu escripLorio o Sr . 'l'ostea, che fe 
da co n tabilidade da entt·ada e sahicl a dos mesmos generos . 

Havia determinado a ligação da linh a telegraphica da c3ta~'ão tio 
rio d 'Ouro áquelie a rmazem, onde funccionou como telegraphista o 
tir . Carvalho. 

O illiiSlt•e clirect or t eve a n-e nlileza de collocar um a pparelho tele-
phonico no acampamento militar, torna ndo assim f'acil a com muni-
cação dos dons com mandos a li i existentes com o chefe da contab ilidade 
11 0 d i to arma.zem, no Murmm•io ; assim como poz í1 dispos ição dos 
mes mos commandos e do.~ ofl1ciacs um serviço teleg-mphico, qu a ndo 
lhes fosse mister. 

:\llm de qu e Lambem o oulro pessoa l, que não •J da força militar, 
não soft'J·esse privaçõ~ s, favoreceu muito a creação de um outro arma-
zem de viveres, no mesmo Jogar, por ém de negocio particular do Sr. Cor-
rêa . . o1.de se provasse do que lhe fosse neeessario aquelie pessoal. 

O Sr . Dr. Bica lho pensou qu e assim li l'l'aria o seu pessoal do 
t r aba lho da alternativa de irem a grandes dista ncias e m busca de 
generos. com prejui zo elo s~ r v iço, e t.c. 

Igualmente manda a jnstiça que aqui salientemos o facto de que, 
nilo obstanle, existindo muito boas intenções por parte duqu elle dire-
ctor , o proprietal'io do dito a rm azem, não corresponden li ~xpectatha 
gera l dos opera ri os, 'lue do 111 euno se queixavam· amarg-ament e. En-
tt•etanto, não sabemos si !'unda d;u; eram ou não essas fjtieixas. 

J" 
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.\ estrada üo /.,·wmvay do l'io d'O •tru, cu1110 .>auem j[l, os ieilol'cs, 
term i na na caixa d'a!!na. do mesmo t'io . 

A commnn icaçiio; pois, da Pstaçiio do dito rio d'Ou r o, par:t o 
armaze m da r aiz da Serra, no Murmurio, er a feita por umR cstr:td:t 
de rodagetn con1 a extensão de Jegua e n1 e ia ~ lllllÍ'\ 0.1 menos . 

C0nseg<ti ntemen te , todo o material que tinha de ser applicado àR 
obt·as de canalisaçiio, viveres, c fin nlmenle o liHüeria l que er a desti-
nado mesmo à particulares no Mttt'll11tl'io, er:t fei to em cal'l'etões pu-
x;tdos a juntas de bois. 

Igualmente o material que Li nh a de ser co ndu~iüo ao alto d a Serra, 
er a fe it:t <t sua co nducçiio em costas de mu:w~s levados em lt'opas ou 
mesmo isolados . 

Tivemos occasiiio t!e oiJ;;ervar a IJoa ordem com que et·am feitos 
esses ser viços . 

Com vis !as (~_ n.dnl ln i;;ka.ção gera I do serv iço na serra do S. PcClro, 
« 'l'ingn <~ » temos a accr e.scentar que o illust•·e di rector da8 obras ell'e-
el uadas a lli , po7. em r elevo a act ividade do se u espí rito illu stt·~do, 
mnnifes iando simulta neamente um bem Pntencl ido ,e]o no sentido de 
eeu nomisat· aq tlillo qne pertencia ao Estado, fa~endo toda a economiv, 
sugge t·ida pala boa raziio. 

,\té mesmo nas der t•iuadas tlu.s a t·vot•es ouvimol -o algum as ve1.e., 
r eeJmmenc!'<u· q ne niio fosse nen h ttm a det•ri u<vJa sem necessidade nas 
maLtas elo l~stado . 

Com t•el açií.•"J ao gasLo de clyn~tm i te, oul'irnol-o lH'edct·evet• prudoncia 
no modo ele gasta I-n, p :•is não h avia necessitL.ulc ch 1·celnzir as pedras 
:t fragmentos , etc . 

Ontr as manifestaçõe'i stws ineli carnm sempte lendencias par a que 
nen huma despaza fosse feit:>. sem necess idade : por exemplo, disse em 
uma oceasiã.o que evi tava ele todo modo faze1· expressos, ele locomo-
tha na estr a da de ferr o, porque aca l'!'atava despeza. 

Com relação ao se .t me ri lo profissional, demonstrado por occasiào 
das obr<Ls a cr1e nos r t•Jwrta mos, já ccclelllos a palavra ás opi niões 
em i L tidas pela imprensa por occasiiio tia inaugur aç.iio . 

l{es la -nos agora, retide ntlo-Jh e um preito ele homenagem que lhe 
cabe pot• direito, pelo seu talento e honesLidiLcle, consagrar-lhe nestas 
ultimas linhas, .por no:ssa vez, o nosso 'trllmto ele reconhecimento. 

XV 

Receita e despeza 

Desde que o l!:s~ado começou a faze1· conce'lsões ele pennas cl'agua 
a particulares, tambem começou a recebet• os impostos ele retri-
buiçiio, mas, como já dissemos, o nosso hbtorico remon t.a sómente 
aos a nn os de 1861 em deante. 

E' dessa epoca pois que fazemos npparece r as rece itas obtidas 
an nualmente pelo Estado, assim como as despezas r ealizadas pelo 
mesmo par a obtenção de mananciaes, etc • 
. · Essas receitas v.ppa1·ecem com toda exactidão a te ao ~n,no de 1886, 
tsto porque apl'0Sintamús até ._esse a~ no as sommas das dividas cobra-
das a boééa cTo coft•e e as di v ida~ activas. 
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Do t·efericlo anno, até 1888, apt'esentamos sómentg a somma ·elas 
dividas cobradas á bocca elo cofre . 

Gom t•elaçãJ á clespeza - si apresentasse mos aos nossos leitores a 
somma cle llas , as que foram realizadas annualment?-, tambem desde 
aquelle annn de 1851 até ao presente, sem nenhuma discriminação, sem 
duvida ficariam admirados, porque é um a cousa fabulosa . 

As des peza~ qtte se acham sob a rubrica «abastecimento ele agna », 
em geral attingem a muitos milhares de contos ele réis, pois que, 
nessas clespezas são iacluid,,s as que foram realizadas, incluindo 
compra de materiaes, vencimentos de empt·egados permanentes, com-
pra de terras, e opet•arios, etc. As clespezas, po~ém, que apresentamos 
aqui , são discriminadas;- apresentamo3 sómente as que foram reali -
zadas pam as desaprúpriações de terrenos, ou em outros te rmos - para 
obtenção de mananciaes. 

Entretanto a somma de~ta ultima é provavel que não exprima a 
exactidão, porém é tão approximada que a podemos considerar como 
exacta . 

P a ra que ella exprimisse aqui a exac·ticlão, seria necessario muito 
trabalho e por muito tempo, para que fossem classificados os diversos 
objectos que motivaram as despezas . 

Com effeito, as nossas pesq uizas para obter o que ot·a apresen-
tamos, confirmam para nós mesmos a proposição que emittimos . 

Explicamos aqui a nossa intenção em apresentar esses quadros ele 
despeza e receita: ella é sómente, para que os nossos leitores possam 
faze r uma idéa a r espeito dessas mesmas clespezas e r eceitas realizadas 
pelo JiJ stado, com relação a esse genet·o de serviço publico. 

Aprese ntamos ig·mlmente um outro quadro ele despezas sem 
nenhuma dis crimina~ão, e por esse quadro verão os nossos leitores, 
á evidencia do que já aproposüámos, que as clespezas sob a rubrica 
« ábastecimento ele agua » sáo fa bulosas . 

Ainda por elle terão uma noticia acerca das clespezas r ealizadas 
com o n ovo abastecimento ele agua, desde o exercicio de 1875-1876 á 
1888, exclusi v e das despezas feitas com a construcção e reparos elo 
reserv atorio D . Pedro li , «Pedregulho » 

Destas despezas já demos em capitulas an·teriores uma noticia 
completa. 

Comecemos pois a nossa apt·esentação: 

1860-1861; 
Divida activa 

1861-1862. . 
Divida activa 

Reéeitã 

Somma. 

Som.ma. 

30:947$434 
6:804$416 

37:751$850 

32:509$600 
4:770$632 

37:280$232 
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1862-1863. 32:256$000 
Divida activa 5:8541S802 

Somma. 38: 110 ~802 

i863-1864. 29:774$000 
Divida activa 2:462~15 

Som ma. 32:2~6$315 

1864·1865. 33:282$000 
Divida activa 2:404~082 

Somnm. 35:686)082 

1865-1866. 33:390$000 
Divida activa 1:665$630 

Somma. 35:055$630 

18136-1.867. 51 203$000 
Divida activ~ 10:148$450 

Somma. 61:351$450 

186'Í'-1868. 72:951$000 
Divida activa 10:8013$790 

Somma. 83:757$790 

1868-1869. 92:070$000 
Di vida acti v a 12:546$575 

Somrna. 104:616$575 

1869-1870. . 96:414$000 
Divida activa .. 4:018$500 

Somnm. 100:432$500 

1870-1871. . 107: 424$000 
Divida activa S:421ili790 

Sornma. 115: 845$790 

1871.-1872. 115:!'>68$000 
Di vida acti va 13:602$160 

Som ma. 129: 170 '160 

1872-1873. 130 : 107$000 
Di vida activa 18:319$287 

Somma. 148:456$287 
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l873-1in.l' H0:0676;000 
Dh·icla ac Li va 12:923$714 

Som ma .. , 153:8\l0$714 

187-1-1875 . 150:54'1$000 
Divida tw liva 16:919$000 -----

~omma . 1.67 : 465~000 
~==-----==~-;:;:; 

1875 ·1876. J81: 182~000 
Di v iclv. activ:J. ·! 0 : 280~\100 

-·-----
Sommrt . 1 9 1 :46~00tl ----.. _____ 

:1.876 a 1877 20 L: 117$000 
Di -; ida activa. 19:4798000 

-- -----
Som mn ... 220 :fi96$00J ------------

1817 a Hl/.3 210: 35cli:)O G~l 
Dividrt ncliva. 39:87r\~50ll 

----
Son1n1a . 259:229;::500 '• _______ _..._ ---- --

1878 a 1879. 251: 003:)482 
Di vida ac1.i Yti . 52 :328$00Ll 

·-----
Somm a., :303 :2-H$482 

-----------
1879 a iSSO. 25U:575~000 
Divi.d::t n.cti rn .. .42:052$5:)0 

-·---
Snn1nut. :301: 627~50n 

.::::=::::...-=:=:== 

1.880 o. 1881 . .276 : HGO<) lGO 
Divi dtl actint. ·H: 922.) JO:J 

----
Som ma . :3.21:291$160 

1881 a '1882 303 :525~000 
D iv.idn. ar.t iva. 14:85 1~fJ:) I) 

Sornm::t . 318 ::3763000 
==---= 

1882 a 188:1 :B\1:818, 557 
DivirJa ae ti va . ií!l:S'i5$030 

-----
s (,mm<l. 4·i'): 1.173;55~>7 ----------



'1883 (1. 1884 . 
Di vida acti va. 

1.884 a 1885 • 
Divida activa. 

1885 a 1886. . 
Divida activa. 

1886 a 1887. 
3° Semestre 
1888. 
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Som ma. 

Somma. 

Somma. 

ToLal (1). 

DESPEZAS 

1860 a 1861 

Encanamento do rio Maracanii . 

1861 a 1862 

Encanamentos. . • . . . . 
Desapropriações de predios e ter renos. 

1862a 1863 

Encanamentos. . . . . . . . 
Desapropriações de casas e terrenos 

554 :536$860 
14:947:)800 

569:484$660 

672:240$347 
'1 5:348$977 

687:589$324 

7 '12 : 14õ$442 
49:705$440 

761:851$882 

752:340$000 
328 :1!8$000 
828:588$000 

7.529:885'f;160 

34:683~709 

48:237$156 
20:550$000 

68:787$156 

73:748$883 
20:t>32$425 

94:281$288 

{1) Como se vê, a rece ita es tú muito n.quem dns des pezns . 
Entretanto o Est~do , t q.h~ez em futuro ntio muito remoto, obter:.'l uma receita 

satisfactot'ia que darú saldo . 
P:1ssaremos agora n. apresentar o quadro das despezns, de conformidade CO!U 

o quejií expendemos, isto é, a.presentn.ndo n ~He uma npproximn (:. ~lo das quantias 
de•pendidas com desapropriações de terrenos e com outros objectos, relativos:< 
ca nrdiFmçào de ~guas p:trrt n n.hnsh·~cimento da cidade, 
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I863 a 1864 

Desapropriações. 1:600' 000 

I864 a 186X 

Despezas relativas a encanamentos do rio Mar acanã . 15:420St40 

I86S a I866 

Desapropriações. 5i: OOO:'OOO 

I866 a I867' 

Desapropriações . 31:286$157 

186,- a I868 

Desapropriações e arrematações. 44 :328'790 

I868 a I86D 

Desapropriações . 20_:046$000 

I869 a 187'0 

Desapropriações. 70:984~848 

Compras de·terrenos • 91:370$333 

Con1pras ele terrenos • 79:360$000 
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Não podemos fazer a discriminação das despezas deste· 
exercício, mas podem ser consideradas as despe-
zas do ultimo exercício. como tambem tendo sido 
feitas neste. · 

Idem idem. 

Compras de terrenos e preclios .• 

Compras ele tet•t•eno~, predios e mananciaes. 

Uma .indemnisação a Manoel Moreira da Fonseca. 
Compra e desapropriações ele terrenos . . ·· . . 
Despezas com a canalisação dos Tres Rios em Ja-

cai·épaguá 

18')'7' a 18')'8 

Compra e desapropriações de· téri•enos . . . . . 
Indemnisação ao Dr. Joaquim José de Siqueira Filho 

p,ela cessão que fez ao Estado cl'o direito que tinha 
ás aguas elos Tres Rios em Cantagallo, . • . . 

Despezas com !' can~lisação das aguas elos Tres Rios 
em Jacarepagua . • . • . . . . . 

Importancia ele 50 apolices ele 1:000$ compradas para 
pagame nto dos terrenos em Jguassú. 

Obras relativ~s a c~nalisação elas aguas elos Tres Rios 
em J aca·repagua . . . . . . . . . . . 

Compra ele terrenos 

112:747$260 

86:000$000 

55:000$000 
69:738$275 

20:623$375 

145:361$650 

226:605$552 

55:000$000 

108:699$914 

50!000$000 

440:305$466 

24:400$161 
70:568$000 

94:96~$161 
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1~7'9 a 1880 

Compt•a de terrenos . 

1880 a 1881 

Compra c desapropriações de pt•edios, tet•renos e bem-
leitoriaq de um desteq em Jacarépaguá. . . • 

1881 a188~ 

Despezas com a canalisação das aguas dos rios da 
Prata e do Mendanha . . . , . • . 

Compra e desapropriações de predios e terrenos 

18~~a 18~3 

Compra e desapropriações de predios e terrenos. 

1883al884 

Compt•a e desapropl'iações de predios e tel'l·enos 

1884 n 188~ 

Despeza realizada com o abastec imento de agua 
Compra de terrenos e bemfeitorias . . . . 

~~~Hn 1886 

Despezas co m canalisações novas. 

Somma total, 

36:100$0TJ 

231: 132$00() 

12:321$96) 
42:965$001) 

55:286$960 

59:773$3'!() 

10:414)630 

39J:747-$234 
2:400i!;>GOO 

393 :147$234 

141: 710,SH9 

2.599 :631$121 

O quadro que se segue," é o que se refere áe despezas com o novo 
abastecimento de agua, como .iá dissemos anteriormente, sem fnze1• 
diRcriminaçõe~. 
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Esse quadt•o é dn.do aqui sóment~ para que <Js leitores possam faze r 
um a idéa a respeito da.q despeza.s realizadas desde 1875- 1876, com 
o novo a.basteciment~ de agna. 

1875 - 1876. 
1876 - 1877. 
1877 - 1878. 
1878 - 1879. 
1879 - 1880. 
1880 - 1881. 
1881 - 1882. 
1882 - 1883. 
1883 - 1884 . 
188i - 1885. 
1885 - 1886. . 
1886 - 1887 (30 
1838 

. . . . 
semestt•e) • 

Total {2). 

592:525$193 
1. 497; 189$726 
4.192 :643$676 
5.762:530$392 
4.791 :748$796 
2.958 :649$744 

673:744$092 
1.801:111$126 
L 379: 407$623 

897:009$815 
780:977$529 

1. 305: 325.$528 
409:319$730 

26.942: 182$970 

O trafego do t1·amway do t•io d'Om·o, não ofl'et•ecendo um t·encli-
mento satísfactorio relativamE>n te ao seu custeio. não deixa de set• 
tambem uma despeza.. (3) · 

Entretanto essa despeza entrando na de ordem get•al relativamente 
ao abastec imento de agua, ell a ha de desapparecer, vis to como, sendo 
o t•·amway um poderoso elemento de transporte, bons sel'viços tem 
prestado e ha de prestar, e tánto. mais que condm.i ndo bagagens e 
passageiros a sua receita não é nnlla. 

XVI 

Revista do passado 

Antes da ascensão do partido liberal em 186t. set•viram no Minis-
t?.rio da Agricultura os seguintes Si's. conqelheiros : 1861. -1862, Manoel 
Felizardo de Souza e Mello; 1863, Pedro de Alcant'lra Bellegarde. 

Subindo o partido liberal em 1864, serviram na mesma pasta os 
Srs. conselheiros: 186!, Domiciano Leite Ribeiro; 1865, Jesuíno Mar-
condes de Oliveira fl Sv. ; 1866, Antonio Francisc<J de Paula e Souza; 
1866, Antonio_ de Paula e Sá.; 1867- 1868, Manoel Pinto de Souza 
Dantas. 

Subindo de novo o partido consenaclot• em 1868, serviram na mesma 
pasta os Srs. conselheiros: 1868-1869, Joaquim Antão Fernandes 
Leão; 1870, Diogo Velho Cavalcanti ele Albuquerque; 1871, Theodoro 

(2) As despezas dos annos de 1860 • 18:31 :tté 1874 • 1Sí3, sem discl'imi-
n.:lc_:-ão especinf, ta.mbe:n n.present1.m uma. sommn. muito alta . 

(3) O chefe de trem ahi nessa estt·ada 6 o flt·. Henrique Scheid, que igual-
mente é o chefe do pessoal enca.t·regado da consez•\•a.çào de todas as obra~ 
da- estt·ad:l. e canalisa(~ão de agua da sert·n. do 'l'ing uà. E' um homem de gra nde 
acti\ri~ad~ e muito conhecerlol' pratico rios Ret·vi4)o_s dP. e~tr·:ula. rle ferro e 
c:1nn.hsa.c:ao ffp :1gu"''. 
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Machado Freire Pereira da Silva; 1872, Barão de Itaúna; 1873, 1874 
e 1875, José Fernandes ela Costa Pereira Junior; 1876- 1877, Thomaz 
José Coelho de Almeida·. 

Ascendendo novamente o partido liberal em 1878, serviram ainda 
na dita pasta os Srs . conselheiros: 18i8 ~ 1879.· ,Toão Lins Vieira 
Cansansão de Sinim bú; 1880- 1881, Manoel Buarque ele Macedo; 1882, 
André Augusto de Padua Fleury; 1882, José Antonio Saraiva; 1883, 
Manoel Alves de Araujo; 1883, Henl'ique Francisco d'Avila; 1884, 
Affonso AugusLo Moreira Penua; 1885, Antonio Carneiro da Rocha; 
1885, João Ferreira de Moura; 1885-1886, Antonio da Silva Prado; 
1887, 1888 e 18~9, Rodrigo AugtJsto da Silva. 

Tendo ascendido novamente o partido liberal ao poder no dia 7 
de junho do anuo corrente ele 1889, assumiu a pasta do Ministerio que 
achamo-nos considet·ando, o Sr. conselheiro Lourenço Cavalcanti de 
Albuquerque . 

. No decurso portanto de 29 annos, vemos no Ministerio de Agri-
cultura uma representação de 25 Ministt-os, que se succede~am mili-
tando em seus partidos, que tambem por sua vez, nesse período de· 
tempo, crearam seis situações, sendo a 1a de corrida até 1863, a 2a 
deste anuo até 1868, a 3a deste até 1878. a 4a deste até 1885, a 5a 
d~ste a 1889; e fmalmente a 6a, a qua ·se inaugurou esle anuo no 
d1a 7 de junho. 

Com relação aos serviços prestados por esses homens políticos, appli-
caudo as suas activiclades para o melhoramento elo serviço do ab:tEte-
cimento de agua, inferimos que as suas tendencias foram uniformes, 
no intuito de dar um incremento satisfactorio a esse ramo ele serviço, 
a bem da população. 

E' possível, entretanto, que a mesma política tenha exercido sua 
·acção jem càsos particulares, a respeito do alludido ramo de se.rviço, 
naquillo que as suas vistas tenham reconhecido interesse politico: 

Ligando ao facto que acabamos ele tratar, uma relação intima ás 
questões que abaixo vamos considerar, passamos a ap reseulal-as . 

E' verdade que a empreza do .abastecimento ele ag·ua, financeira-
mente fallando, não gozando importancia até 1860, poucas pessoas 
sómente prestassem a ella a lguma consideração. 

A este proposito, proseguiremos a elucidar essa questão relati-
vamente a finanças. 

Foi de 1861 em cleante que começou a prosperar, oflerecendo uma 
pequ,;na receita, que foi augmentanclo annualmente. . 

Mas não ·se diga que sua importancia financeira adquir ira logo um 
gráo de superioridade ; não. 

Os leitores lançando um golpe de vista nos quadros de receitas e 
clespezas que apresentamos, se convencerão immediatamente de~sa 
verdade. · 

Essa importancia portanto começou a ter um caracter tendente 
a satisfazer as e"igencias das despezas, quando o fornecimento de agua 
passou a ser obrigatorio pelo decreto n. 8775 de 25 de novembro 
de 1882, approvando u regulamento provisorio para exec·ução da lei 
n. 2639 ele U de ;:etembro ele 1875. 

Entretanto, ainda assim as receitas provenientes das concessões 
de pennas de agua nunca foram iucluidas nos orçamentos antes 
ele 1888. 

Te11do ella augmentado, foi em 1888 incluida no orçamento do 
modo seguinte ; 
1888 • 
Ül89 . 

1.069:000$000 
i. 100:000$000 

' .t 

Jl 
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Como se :;:ê, essa verba tende a augmetltar progt·essivamen te, e é 
por essa razao que Ja dtssemos,-provavelmente, em proximo fu·turo 
farão equilibt•io as despezas . 

Conseg·tintemente, terminando este assumpto, diremos: 
Ha an nos ante ri ores q lle o forneetmento ele a gua et·a tido mais como 

uma medida sanitaria a cargo ela policia. 
Nestas concliçõe~, estão confirma :las as nossas assert;.ões-c1uanclo 

dissemos que o resultado que esse serviço offerecia ás r e :tclas geraes elo 
Estado era quasi nullo, 

O augmento sempre crescente ela população desta Côrte, deu logar 
a uma conttnua::la reclamação da mesma população, pela falta de ag·ua 
em quasi todos os annos, JUStificando essas reclamações, ora seccas 
rigorosas, ora horrot•osas epidemias, que nesta Côi·te, por nada mais 
é mo t i vacla si não palas gnLlldes seccas cujos calores despertam os 
germens dessas enfermidades. 

Como já ficou dito t•epetidas vezes, financeiramente fali ando, o for-
necimento de agua só adqui riu importancia otlicial do anno passado em 
deante, porquanto foi a epoca em que as suas receitas entraram para 
o orçamento, 

Com r elação ao augmento do. população, nesses quadros de t•eceilas 
e despezas observa-se perfeitamente a marcha progressiva da mesma 
poRulação. 

Com effeito, em 1852 a população elo Bt·azil foi computada em 4 mi-
lhões de habitantes e hoje é computada em cerca de 12 milhões. 

Com esta população do Imperio, a ela Côrte é computada em cerca 
ele 400.000 habitantes. 

Si ~.ssim é, se~ue-se que, por uma r egra de proporção, em 1852 
a população ela Corte era de 133.333 habitantes. 

Si naquella epoca a ditÇJ. população era ele 133.000 habitantes, des-
prezando-se a fracção, houve um augmento de 267.000 habitantes em 
37 annos, numero que se constituiu certamente, pelo augmento de uma 
progt·essão crescente ele habitantes, sep-Ltnclo os annos. 

· Como ficou .demonstrado. o Brazil leve em um numero limitado 
ele annos·, que tomamos cómo base, um augmento consideravel em 
sua população; ~ambem ficou evidenciado o augmento rela~i vo desse 

_genero na capital do Imperio. 
E' claro, pois- desde que um paiz augmenta ele população, é por-

que elle avança na escala do progresso. · 
.Çonseguin~emente, o Bt·azil tem progredido sempre. 
li; nessa verdadé inspiramo-nos neste momento em que vamos ter-

minar, fazendo um voto, para que este paiz grande· em seus uber-
rimos territorios, gt·ande na generosidade e hospitalidade de seus 
filhos, augmente de mais Íl. mais, e algum dta, em proxirno ÍLrturo, 
concorra na escala em que se acham as gt•andes nações. 
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I .. EGE-NDA 

CJ Rancho de palha 

~ Barraca grande · 

~ Dita peCJ.uen a 

E~trad a d 1t garganta da. 
Limeit·a 

f, Abnrracamento do 1° bata-
lh;lo de engenharia 

2 Di to !lo 24o de infantaria 
3 B<trracas de officiaes 
4 See1·etari a e casa do major 
· 'l'tmutt•indo 
5 Cozinha do 24o 
6 ·Deposito de viverP.s 
7 Xadrez 
8 Ba r1·acão 
9 Cast~ do capitão l\Iára 

10 DÚa do teneh te Digno 
H Chalel Aurora 
12 Rancho de praça 
13 Poule do Suspiro 
14 AI·rancbamentos de mulhe-

res 
15 Casa. do sargento Nascimlinto 
16 Enfermaria 
17 Cusa do capitão M:uciano 
iS Deposi to de vi veres 
i\J Casa do baile 
20 Co~inha do to h3.talhão tieeu-

genhar ia 
.21 Ponte ·do acampameut.o · 
22 Dita do mntto · 
23 Ca~a de negocio 
1!4 T elepl10ne 
25 Ponte da Limeira 
2:3 Cachoeira da Limeira 
~ Cnrrago 
b BarracM de empregados 

l 
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